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VO US PENSEZ ECO NO M IE > NO TRE M EILLEUR  

RAPPO RT  

Q UALITÉ/PRIX.

De 72 à 90 CH, ils sont les tracteurs  

à tout faire de la ferm e.

D isponible en plusieurs versions.

D E CARBURANT.
... voici les tracteurs TD de New Holland  

à haute perform ance et à petit prix !

•5 CLli/4! 
« liKLU, 

LLL/3E

La référence #: m arché

> Inform ez-vous auprès de votre concessionnaire
rKU
SfiS l CAPITALSujet à approbation de crédit.

Cabine avec plate-form e 
spacieuse et sans obstacle

GROUPE DYNACO 

La Pocatière 

Rivière du-Loup

ÉQUIPEMENTS B MORIN INC 

Lennoxville

RAYMOND LASALLE INC 

Saint Thomas de Joliette

RENE RIENDEAU 1986 INC 

Varennes

COOP DES BOIS FRANCS 

Victoriaville

EQUIPEMENT PROULX 
& RAiCHE INC 

Wotton
ÉQUIPEMENTS T.M. 

Huntingdon

ÉQUIPEMENT INOTRAC INC. 

Iberville

Saint-Hyacinthe

J. RENÉ LAFONDINC 

Mirabel

COOPUNIFORCE 

Napierville. 

Sainte Martine 

Saint-Michel

UNICOOP. COOP AGRICOLE 

Saint Agapit 

Saint Anselme 

Sainte Marie-dc Beauce 

Samt-Vallier

«9 NEW  HO LLAND

NEW-HOLLAND

NICOLET-YAMASKA
Nicolet

New Holland, fier partenaire de la 
Fédération de la relève agricole du Québec

MACHINERIE C.H. INC. 

Saint Guillaume marque qui vous ressemble !
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Vos collaborateurs

Une équipe 
enthousiaste à 
votre service

Sommaire
Hiver 2009

Vo iu mi 2.'), N" 1

André
CÉCYRE Charles

BACHAND

Francine

IODO IN lean-Séhaslien

RO Y

Louis

I1LO UIN M artine
CIC iUÈRE

Nathalie
CÔ TÉ Pierre

O ESRANLEAU

Réal

O AIG LE Robert

PRÉVO ST

Stéphane

DÉR AG O N Tam ari

LANGLAIS

4 ÉDITORIAL
L'OM C concerne tous les produc­

teurs, incluant les producteurs de 

bovins

6 REPORTAGE
M isez qualité : program m e Bœ uf 

Q ualité P lus

8 EXPERTISE VÉTÉRINAIRE
La vaccination des veaux d 'em ­

bouche : le point un an après

10 DOSSIER TENDRETÉ DU BOEUF
• Du bœ uf tendre, c'est du bon 

bœ uf

• L 'in fluence de l'anim al et de la 

régie

• L 'in fluence de l'a lim entation et 

des im plants

• Les prom esses de la génom ique

• Les pratiques d 'attendrissem ent 

après l'abattage

18 CIAQ
Avez-vous le bon type de vaches ? 

(deuxièm e partie)

21 FPBQ INFO
Les assem blées générales annuelles

22 RECHERCHE
G estion des élevages : résultats 

obtenus en Abitib i-Tém iscam ingue

26 ATQ
Projet de recherche sur la rétention 

des identifiants

28 PATBQ
Sondage : program m es génétiques 

au Q uébec

30 AGENCE DE VENTE
Bovins de réform e bio logiques

32 AGENCE DE VENTE
De m eilleurs prix aux encans spé­

cia lisés pour le veau d'em bouche

34 AGENCE DE VENTE
Bovitrace et Agri-TraçabiIité : une 

com binaison gagnante

35 AGENCE DE VENTE
L'Agence de vente des veaux de 

grain fa it peau neuve

36 AILLEURS
Antoine Doyon au Burkina Faso

40 PROMOTION
www.veaudelait.com s'est refa it 

une beauté

42 RÉGIE D'ÉLEVAGE

Avoir plus de vaches et fa ire vêler 

au pâturage

44 CIB
Le bœ uf joue son rôle dans une 

saine alim entation

45 VOS ASSOCIATIONS

46 STATISTIQUES
Les dernières données

BO VINS du Q uébec • hiver 2009

http://www.veaudelait.com


BOVINS
IIIIÉditorial

S u pp lém en t d e L a  T e rre  d e c h ez n o u s

ÉDITEUR
L a  T e rre  d e  c h ez  n ou s  

U n io n  d e s p rod uc te u rs  a g ric o le s 

5 55 , b ou l. R o lan d -T he rr ien , b u r. 1 00  

L o n g ue u il (Q u é b ec ) J 4 H  3 Y 9  

T é l. : 4 50  6 79 -84 83  

C o u rr ie l : b ov in s @ la te rre .c a  

S ite  W e b : w w w .la te rre .c a

COMC concerne tous les 
Incluant les producteurs

F é d é ra tio n  

d e s  p ro d u c te u rs  

d e  b o v in s  

d u  Q u é b e c

producteurs 5 5 5 , b ou l. R o lan d -T he rrie n , b u re au 3 05  
L o n gu e u il (Q u éb e c ) J 4 H  4 G 2

de bovins
T é l. : 4 50  6 79 -05 30  

T é léc . : 4 50  4 4 2 -9 3 48  
C o urr ie l : fp bq @ up a .q c .c a  

S ite In te rn e t : w w w .b ov in .q c .c a

DIRECTEUR
L o ïc  H a m o n

RESPONSABLES À LA FÉDÉRATION
G a ëta n B é la ng e r 

N a tha lie  C ô té

RÉDACTEUR EN CHEF 

DÉLÉGUÉ AUX MAGAZINES
M ic h e l B e a un o y e r

SECRÉTAIRE DE PRODUCTION
L o rra ine  T ro ttie r

CONCEPTION GRAPHIQUE
L a  T e rre  d e  c h e z n ou s

COORDONNATRICE DE PRODUCTION
C aro le  L a la n c e tte

INFOGRAPHIE
C é lin e D u p ra s  

P h ilip pe  D u nn

PUBLICITÉ
C o u rrie l : p u b@ la te rre .c a

DIRECTEUR DES VENTES
A n dré  S a v a rd , p o s te  7 2 2 1

REPRÉSENTANTS AU QUÉBEC
C h ris tia n G u ina rd , p o s te 7 2 7 1  

S y lv a in  J o ub ert. p o s te  7 2 7 2  

S y lv a in  L a lo n d e . p o s te  7 5 7 6

REPRÉSENTANT HORS QUÉBEC
J a c q ue s L o n g 

T é l. : 9 0 5 3 3 5 -5 7 0 0 

T é lé c . : 9 0 5 3 3 5 -5 00 1 

C o u rr ie l : jlon g@ la te rre .c a

ABONNEMENTS
p os te s 7 27 4 , 7 41 3

IMPRESSION
Im p rim e rie  S o lis c o

DÉPÔT LÉGAL
B ib lio thè qu e  n a tion a le  d u Q ué be c  

B ib lio thè qu e  n a tio na le  d u C a na da  

IS S N  0 83 2 -56 34

Prochaine parution
2 8 m a i 2 0 09

Réservation d'espace publicitaire
7 m a i 2 00 9

Matériel publicitaire
1 4 m a i 2 0 09

l’H O T O  D E  I.A  l ’A Q  C O U V E R T U K I : IIIA T R IZ  S A LA S

Ce magazine est publié en lévrier, mai, août et novembre. 

Dans la présente publication, le générique masculin est 

employé sans discrimination et uniquement dans le but 

d'alléger le texte.

L
'O M C  c o n c e rn e  to u s le s  

p ro d u c te u rs , in c lu a n t le s  

p ro d u c te u rs  d e  b o v in s  

Il n 'y  a p a s  q u e  la g e s tio n  d e  

l'o ffre  q u i e s t m e n a c é e  p a r l'O M C  . S i 

le s  te x te s  s o u m is  p o u r d is e  u s s io n  

p ré s e n te m e n t à l'O M C  d e v a ie n t fa ire  

l'o b je t d 'u n e  e n te n te , le s p ro g ra m m e s  

d e  s é c u rité  d u  re v e n u , te ls  q u e  n o u s  

le s  c o n n a is s o n s , s e ra ie n t s é rie u s e m e n t 

é b ra n lé s .

E n 2 ()0 ? î, le s p a y s m e m b re s  d e  

l'O M C  s o n t p a s s é s à u n  c h e v e u  d 'e n  

a rriv e r à u n e  e n te n te  q u i a u ra it 

s é rie u s e m e n t fra g ilis é  le s p ilie rs  d e  

n o tre  a g ric o le . T ro p  s o u v e n t,

d a n s n o s  e s p rits , l'is s u e  re d o u té e  d e  

c e s n é g o c ia tio n s  s e  lim ite  à  s e s e ffe ts  

d é v a s ta te u rs  s u r la  g e s tio n  d e  l'o ffre . 

O r, a u -d e là  d e s c o n s é q u e n c e s 

d ra m a tiq u e s  q u e  c o n s titu e ra it 

l'a ffa ib lis s e m e n t d e  la  g e s tio n  d e  

l'o ffre  p o u r l’a g ric  u ltu re  q u é b é c o ise  e t 

c a n a d ie n n e , le s n é g o c ia tio n s  d e  

l'O M C  s 'a tta rd e n t a u s s i a u x m o d a lité s  

d e  s o u tie n  in te rn e . L e  s o u tie n  p ro c u ré  

p a r l'A S R A  e s t v ita l p o u r d e  n o m b re u x  

s e c te u rs  d e  p ro d u c tio n  a u  Q u é b e c . 

D a n s la  m e s u re  o ù  c e  p ro g ra m m e  

c o m p te  p a rm i c e u x  q u i s o n t 

p o te n tie lle m e n t v isé s  p a r le s te x te s  

a c tu e ls , n o tre  v ig ila n c e  d o it ê tre  

re d o u b lé e . P ré c iso n s  q u e  d a n s  

p lu s ie u rs  p a y s , la  c o n fo rm ité  a u x  

n o rm e s d ic té e s p a r l'O M C  e s t p a s s é e  

p a r u n e  m o d ific a tio n  d u  ty p e  d e  

s u b ve n tio n s , e t n o n  p a r le u r 

d im in u tio n . L e s s u b v e n tio n s  n e  

c a u s a n t p a s  d e  d is to rs io n s  a u  

c o m m e rc e  (s e lo n le s te rm e s  d e  

l'O M C ), c la s sé e s  d a n s la  b o îte  v e rte , 

o n t é té  m u ltip lié e s .

C’est a v e c  ardeu

producteurs de bovins du 

Québec demandent a nos 

politiciens de c o n tin u e r a  

défendre les acquis des 

producteurs du Québec, a 

la fois ceux des secteurs 

sous gestion de l'offre et 

ceux tpii ont lutté de tout 

temps pour Ici mise en 

place de p ro g ra m m e s de 

sécurité du revenu ipii ont 

démontré leur 

performance au J il du 

temps.

D E M E U R E R  M A ÎT R E  D E N O S  

P O L IT IQ U E S  A G R IC O L E S  E T D E  

N O T R E  A L IM E N T A T IO N

L e s p ro d u c te u rs  d e  b o v in s  d u  

Q u é b e c  o n t te n u  le u r d e rn iè re  

a s s e m b lé e  g é n é ra le  a n n u e lle  s o u s le  

th è m e « H ie r, a u jo u rd 'h u i, d e m a in , 

in n o v e r p o u r n o u rrir n o tre  m o n d e » . 

C e tte  ré fé re n c e  a u  c o n c e p t d e  

s o u ve ra in e té  a lim e n ta ire  tra d u it d e  

fa ç o n  é loq u e n te  l'im p o rta n c e , a u  

Q u é b e c  e t a u  C a n ad a , d e  c o n c e v o ir  

e t m a in te n ir d e s  _ " ' _ s a g ric o le s  

e ffic a c e s e t c o m p é titiv e s . E n c la ir , d e s  

s n o u s  p e rm e tta n t d 'a tte in d re  

le s o b je c tifs  q u e  n o u s p ré c o n is o n s . 

D a n s la m e s u re  o ù  la  p re u v e  e s t fa ite  

q u e  l'a ffa ib lis s e m e n t d e s  c a d re s  

ré g le m e n ta ire s p e u t g é n é re r d e s e ffe ts  

d é s a s tre u x s u r u n e  é c o n o m ie , il e s t 

e s s e n tie l q u e  n o s  g o u v e rn e m e n ts  

c o n tin u e n t d e  d é fe n d re  a rd e m m e n t 

n o s  a c q u is  e t n o tre  v is io n  d 'a v e n ir. 

N o tre  s o u v e ra in e té  a lim e n ta ire  e s t 

d ire c te m e n t m e n a c é e  p a r l'O M C , à  

g ra n d s c o u p s  d e  te x te s  d e  m o d a lité s  

to u s  a u s s i d a n g e re u x le s u n s  q u e  le s  

a u tre s .

L e  re ta rd  q u e  p re n n e n t le s  

n é g o c ia tio n s  c o n s titu e  c e rte s u n  

s o u la g e m e n t c h e z n o u s  e t d a n s  

p lu s ie u rs  p a y s . P u is q u 'u n e  a b s e n c e  

d 'e n te n te  e s t m e ille u re  q u 'u ne  

m a u v a is e  e n te n te , q u 'il e n  s o it a in s i 

ta n t q u e  le s te x te s  n e  ré p o n d e n t p a s  

a u x  a tte n te s  d e s  p ro d u c te u rs .

L A  P O S IT IO N  É Q U II IliR É E  

D U  C A N A D A  A  L 'O M C

L a p o s itio n  é q u ilib ré e  d u  C a n a d a  

à l'O M C , q u i n o u s  p e rm e ttra it d e  

p ro té g e r n o s  a c q u is  e t d 'é la rg ir l'a c c è s  

a u x m a rc h é s  m o n d ia u x  p o u r d iffé ren ts

p ro d u its , jo u it d 'u n  s u p p o rt 

g ra n d is sa n t à tra v e rs le  m o n d e . C 'e s t 

a v e c  a rd e u r q u e  le s p ro d u c te u rs  d e  

b o v in s  d u  Q u é b e c d e m a n d e n t à n o s  

p o lit ic ie n s  d e  c o n tinu e r à d é fe n d re  le s  

a c q u is  d e s p ro d u c te u rs d u  Q u é b e c , à  

la  fo is  c e u x d e s  s e c te u rs  s o u s g e s tio n  

d e  l'o ffre  e t c e u x  q u i o n t lu tté  d e  to u t 

te m p s p o u r la  m is e  e n  p la c e  d e  

p ro g ra m m e s d e  s é c u rité  d u  re v e n u  

q u i o n t d é m o n tré  le u r p e rfo rm a n c e  a u  

fil d u  te m p s . Q u i p lu s  e s t, q u a n d  o n  

p re n d  c o n s c ie n c e  q u e  n o s  s y s tè m e s  

d e  m is e  e n  m a rc h é  c o lle c tiv e  

p o u rra ie n t a u s s i ê tre  v is é s p a r c e rta in s  

v o le ts  d e  l'e n te n te , o n  fr is e  l'h é ré s ie .

À  c ro ire  q u e  c 'e s t e n  d iv is a n t p o u r 

ré g n e r q u e  c e rta in s  p e n s e n t 

m a x im is e r le u r s u c c è s .

E n s o m m e , to u t e n  c o n tin u a n t d e  

s u p p o rte r a rd e m m e n t la  g e s tio n  d e  

l'o ffre , e t e n  s 'e n g a g e a n t fo rm e lle m e n t 

à  la  d é fe n d re , le  g o u v e rn e m e n t d u  

C a n a d a  d o it s 'a s s u re r q u e  le  

d é n o u e m e n t d e s n é g o c ia tio n s , s 'il 

s u rv ie n t, n o u s  p e rm e t d e  m a in te n ir  

u n e  p o lit iq u e  a g ric o le  e ffic a c e  e t 

c o m p é titiv e .
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Misez qualité
Programme Boeuf Qualité Plus

A ndré ' R icard , O dette A um ont c l leu r fils V incent é lèven t n î7> l>ôîîv iîî«7n^î\îî»âT rijî?annûrîîrm ent7  

des bouv illons certifiés B Q I’.

ï • iü ii!
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À la Ferme Ricard, on a 

adhéré au programme Bœuf 

Qualité Plus (BQP) en 2005.

« Les consommateurs exigent 

des aliments de qualité et une 

bonne façon de les rassurer 

est la certification BQP », 

indique l’éleveur André Ricard.

En plus de la salubrité à la 

ferme, la certification permet 

également d’améliorer ses 

performances.

MARTINE GIGUÈRE

V

A
 S a in t-A lex is de M ontca lm , 

A ndré R icard , O dette  

A um ont e t leur fils V incen t, 

vena ien t de recevo ir la v is ite d 'un  

aud iteu r du program m e B Q P . 

C ertifiés depuis tro is ans dé jà , les 

R ica rd devaien t, pour renouve ler 

leur adhés ion au program m e, être 

vé rifiés ou dans le jargon être  

aud ités . U ne inspection , rassuren t 

les é leveurs , qu i cons is te à vérifier 

les reg is tres et le cah ie r de procé­

dures, à fourn ir des analyses bacté­

rio log iques et phys ico-ch im iques de 

l'eau e t d 'hom ogéné ité  des ra tions, à 

une v is ite des insta lla tions pour véri­

fie r l'iden tification des silos , des 

parcs, des entrepôts et la propre té  

des lieux e t du m élangeur. « L 'audit 

n 'est pas un exam en où l'on do it 

répondre à des questions p ièges », 

a ffirm ent-ils .

D É F IS D E LA C E R TIF IC A T IO N  

Lorsqu 'ils se son t in té ressés au 

p rogram m e B Q P , les R icard ava ien t

déjà une bonne partie du trava il de 

fa it. La tenue de reg is tres à la fe rm e 

é ta it déjà chose courante . 

« L 'adap tation n 'a pas été trop d if­

fic ile . Il m anquait certa ins reg is tres 

com m e ce lu i des vis iteu rs , m ais 

p lus ieurs d 'en tre  eux é ta ien t dé jà en

Il y a 26 fermes de 

bouvillons d'abattage 

enregistrées au 

programme BQP 

et elles produisent 

21 % du volume de 

production.

p lace com m e le reg is tre sur la san té 

des an im aux », re late l'é leveur. P ar 

con tre, certa ins regis tres exis tan ts 

on t dû être ra ffinés pour se con-

lo rm er aux ex igences du program m e. 

« C 'est pourquoi la certification 

ex ige p lus de tem ps, surtou t la pre ­

m iè re année », m entionne V incent 

R ica rd .

P arm i les exigences du pro­

gram m e, la vérifica tion annue lle de 

l.i ba lance du m élangeur, l'iden tifi­

ca tion des s ilos , des entrepôts e t des 

parcs. Il a fa llu réd iger des procé­

dures, car si des tâches se font par 

habitude ou de m ém oire, il im porte  

de les m ettre par é< rit pour que tous 

à la fe rm e pu issen t les e ffec tuer de la 

m êm e façon et éviter les erreurs . 

C hez les R icard , la répartition des 

tâches est b ien défin ie . « C 'est 

A ndré qu i s 'occupe de l'a lim en ta­

tion , m ais s 'il doit s'absen ter, la 

p rocédure est r la ire e t nous som m es 

tous en m esure d 'e ffec tuer les 

m é langes avec la m êm e exacti­

tude », p réc ise O dette A um ont.

P our certa ins producteurs , il sera 

peu t-ê tre m o ins fac ile  de rem plir une 

ou l'autre des exigences. V incen t 

R icard donne l'exem ple su ivan t :
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« Le* programme demande que 
l'équipement pour l'alimentation soit 
propre. Ainsi, si la même pelle de 
tracteur sert pour l'alimentation et le 

transport du fumier, il faut la nettoyer 
entre les différents usages. Nous en 
avions déjà deux, une pour l'alimenta­
tion et l'autre pour le nettoyage et le 
déneigement. » Sinon, il faudra net­

toyer la pelle à grande eau — en plein 
froid hivernal — ou en acheter une 

deuxième. La certification est aussi 
venue perfectionner les façons de 
faire. Dans la foulée, ils ont adhéré au 

logiciel Bovitrace et introduit le bâton 
de lecture en lien direct avec l'ordina­
teur. « Par exemple, lorsque l'on 
administre un médicament, il faut s'as-

IIIIH

surer de respecter la période de retrait. 
Avant, on prenait des notes. 
Aujourd'hui, avec Bovitrace, une 
alarme nous préviendrait si la période 
de retrait n'est pas terminée, cela 
sécurise toute la chaîne », souligne 
Odette Aumont. Les producteurs s'im­
posent aussi des façons de faire. Par 
exemple, tous les matins André Ricard 
prend la lecture du compteur d'eau : 
« je connais la consommation 

moyenne en eau, si le volume baisse 
ou augmente, je cherche la cause. »FERME RICARD ET ASSOCIÉS

• 4' génération à exploiter la ferme

• travailleurs dans l'entreprise : André Ricard, Odette 

Vincent Ricard

• aux études : Simon, Amélie et Caroline Ricard

• élevage de 850 bouvillons d'abattage annuellement

• en culture : 150 hectares en maïs, blé et haricot noir

AVANTAGEUSE CERTIFICATION 

Aumont et En plus d'être logique, la certifica­
tion BQP rassure les acheteurs. « La 
certification garantit une certaine qua­
lité aux acheteurs et facilite la vente, 
car les abattoirs vont privilégier les 
producteurs certifiés en tenant des 
registres », indique André Ricard.

L'audit consiste à vérifier les registres, le cahier de procédures, à fournir des analyses bactériologiques et physico-chimiques de l'eau et d'homogénéité 

des rations, à une visite des installations pour vérifier l'identification des silos, des parcs, des entrepôts et la propreté des lieux et du mélangeur.

UHE AVENTURE AGRICOLE SPECIALISEE
Instrument de précision en harmonie avec la nature.

Visitez notre nouveau site Internet www.fertilec.com

Téléphone sans frais 
I 888 831-1085

B
II

biodiversité I biodiversity

Télécopieur sans frais 
I 888 836-1915
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■  I llE x p e rtis e  v é té r in a ire

La vaccination des veaux d'embouche

A N D R E  C E C Y R E

Vétérinaire, Programme (l'expertise 

vétérinaire, F /’/iQ

D
e p u is  u n  a n , le s  p ro d u c te u rs  

d e  v e a u x d 'e m b o u c h e  d é s i­

ra n t c o m m e rc ia lis e r le u rs  

s u je ts p a r le ré s e a u d 'e n c a n s  s p é c ia ­

lis é s  d e  la F é d é ra tio n  d e s p ro d u c te u rs  

d e b o v in s d u Q u é b e c s e s o n t v u  

im p o s e r d e u x  p ro g ra m m e s d e  v a cc in a ­

tio n p lu tô t q u e le s q u a tre p ré a la b le ­

m e n t é ta b lis . M a lg ré  l'a p p u i fa v o ra b le  

re ç u  d e  la  p a rt d e  p lu s ie u rs  d e  c e s  p ro ­

d u c te u rs  e t d e  la  m a jo r ité  d e s  e n g ra is - 

s e u rs  d e  b o u v illo n s , l'a jo u t d 'u n  ra p p e l 

a u  m o in s  d e u x  s e m a in e s  a v a n t la  v e n te  

lo rs d e l'u tilis a tio n d e v a c c in tu é e t 

l'a b a n d o n d e l'u tilisa tio n d e v a c c in  

v iv a n t a v a n t q u a tre m o is d 'â g e  e n a  

c o n tra r ié  q u e lq u e s -u n s .

D E U X  A T T IT U D E S  D IF F É R E N T E S

D 'a p rè s  le s  ré s u lta ts  d e s  te s ts  e ffe c ­

tu é s e n 2 0 0 8  e t le s a rg u m e n ts  in v o ­

q u é s p a r d e s p ro d u c te u rs a y a n t fa it 

l 'o b je t d e  c o n trô le s , o n  c ro it p e rc e v o ir 

d e u x ty p e s d e c o m p o rte m e n t fa c e à  

c e s  n o u v e lle s  e x ig e n c e s .

U n p re m ie r g ro u p e , s o it e n v iro n  

5 0  %  d e s p ro d u c te u rs  é c h a n tillo n n é s , 

s e ra it c o m p o s é d 'in d iv id u s s 'é ta n t 

s o u m is d e  b o n n e  fo i a u  n o u v e a u  p ro ­

to c o le  e t c e  s o n t c e u x  q u i o n t fo u rn i à  

le u rs  c lie n ts  s e m i- f in is s e u rs  o u  e n g ra is - 

s e u rs d e b o u v illo n s le s s u je ts  

a d é q u a te m e n t im m u n is é s q u 'ils  

re c h e rc h e n t (6 0 à 1 0 0 %  d e v e a u x  

a y a n t d e s a n tic o rp s m e s u ra b le s ). E n  

v a c c in a n t le u rs v e a u x s e lo n l'u n o u  

l'a u tre  d e s d e u x p ro g ra m m e s , e t c e la , 

a p rè s q u a tre  à s ix m o is d 'â g e e t a u  

m o in s d e u x à tro is s e m a in e s a v a n t 

l'e n c a n , c e s p ro d u c te u rs o n t ré p o n d u  

a u x d é s irs d e le u rs c lie n ts , s o it le u r 

o ffr ir d e s v e a u x a d é q u a te m e n t im m u ­

n is é s . D e  p lu s , ils  o n t p e rm is  à  to u s  le s  

u tilis a te u rs d 'e n c a n s s p é c ia lis é s

d 'o b te n ir d e s p r ix a v a n ta g e u x à l'a u ­

to m n e  2 0 0 8 .

M a lh e u re u s e m e n t, l'a u tre g ro u p e  

m o in s  p e rfo rm a n t n 'a  p a s , p o u r d iv e r­

s e s ra is o n s , s u ré p o n d re  à c til.  

C e s p ro d u c te u rs o n t p ré s e n té d e s  

v e a u x in a d é q u a te m e n t im m u n isé s  (u n  

o u d e u x v e a u x s e u le m e n t p a r c in q  

v e a u x te s té s p ré s e n ta n t d e s a n tic o rp s  

m e s u ra b le s ) o u to u t s im p le m e n t n o n  

im m u n isé s  (0 /5 ). l e s  ra is o n s  in v o q u é e s  

p a r c e s p ro d u c te u rs  v o n t d e  p o s s ib le s  

d é fic ie n c e s n u tr it io n n e lle s  (s é lé n iu m ), 

e n p a s s a n t p a r le n o n -re s p e c t d e s  

d é la is  (m in im u m  4 m o is e t a u m o in s

1 4 jo u rs  a v a n t l'e n c a n ), p a r l'a b s e n c e  

d e  ra p p e l lo rs  d e  l'u tilis a tio n  d u  v a c c in  

tu é  o u  p a r la n o n -a d m in is tra tio n p u re  

e t s im p le  d u  v a c c in .

P a rm i c e u x -c i, d e s te n a n ts d e la  

v a c c in a tio n  e n  b a s  â g e  (< 4 m o is ) c la ­

m e n t q u 'o n  a u ra it a b a n d o n n é  à to rt le  

p ro to c o le  id é a l, le q u e l s 'é ta it a v é ré  fo rt 

p o p u la ire  d e p u is  2 0 0 4 .

D E S  D É C IS IO N S  J U S T IF IÉ E S

V o ic i le s ra is o n s q u i n o u s o n t 

a m e n é s  à re tire r d e  l. i lis te  la  v a i c in a - 

t io n  e n  b a s  â g e : n o u s  s a v o n s  e n  e ffe t 

q u e le s a n im a u x , e t p lu s s p é c if iq u e -

L o s  v e a u x d o iv e n t ê tre  v a c c in é s  s e lo n  l'u n  d e s  d e u x p ro g ra m m e s  e t c e la  a p rè s  q u a tre  à  s ix  m o is  d 'â g e

smif.
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m e n t le s b o v in s , n a is s e n t im m u n o ­

c o m p é te n ts , c 'e s t-à -d ire  c a p a b le s  d e  

s e  d é fe n d re  é v e n tu e lle m e n t fa c e  à  u n  

a n t ig è n e . T o u te fo is , c e tte  c o m p é te n c e  

s e d é v e lo p p e ra d e fa ç o n  a c t iv e  a u  

m o y e n  d ’u n e  v a c c in a t io n  p e u  a p rè s  la  

n a is s a n c e  p o u r c e r ta in s  o u  d e  m a n iè re  

p a s s iv e lo rs d 'in g e s t io n d 'a n t ic o rp s  

d é jà  fa b r iq u é s  p a r la  m è re  e t liv ré s  p a r 

le  c o lo s tru m  p o u r la  m a jo r ité  d e s  in d i­

v id u s . C e s a n t ic o rp s  a c q u is  a u  c o u rs  

d e  la  p re m iè re  té té e  o ffre n t a u  je u n e  

v e a u  l'im m u n ité  la  p lu s  ra p id e  e t p ro ­

b a b le m e n t la p lu s d é s ira b le . O n  

o b s e rv e c e p e n d a n t u n e in te r fé re n c e  

e n tre l'im m u n ité  m a te rn e lle  a c q u is e  

p a r le  c o lo s tru m  e t l'e f f ic a c ité  d 'u n e  

v a c c in a t io n  e n b a s â g e . E n d 'a u tre s  

m o ts , l 'a n t ig è n e  d u  v a c c in  e n  p ré s e n c e  

d ’im m u n ité m a te rn e lle  s e ra it ra p id e ­

m e n t n e u tra lis é p a r le s a n tic o rp s  

a c q u is  d a n s  c e  p re m ie r la it .

L A  R E C H E R C H E  S E  P O U R S U IT

D e p u is  q u e lq u e s  a n n é e s , p lu s ie u rs  

c h e rc h e u rs s e s o n t p e n c h é s s u r c e  

p ro b lè m e . A u m o y e n d e p u is s a n ts  

a d ju v a n ts , o u  e n u tilis a n t d e s v o ie s  

d 'a d m in is tra t io n m o in s c o n v e n tio n ­

n e lle s , o n a c ru  p o u v o ir n e u tra lis e r  

l 'im m u n ité m a te rn e lle . L e s ré s u lta ts  

a c tu e ls n e  s o n t p a s p le in e m e n t s a t is ­

fa is a n ts . E n  ré s u m é , o n  n o u s  d it q u e  : 

o u i la  v a c c in a t io n  e n b a s â g e  o u  e n  

p ré s e n c e  d 'im m u n ité  m a te rn e lle  p e u t 

fo n c t io n n e r. C e p e n d a n t, c e tte  p ro te c ­

t io n s e ra it trè s  v a r ia b le  d 'u n  a n t ig è n e  

à u n a u tre e t e lle n 'e n e s t 

m a lh e u re u s e m e n t p a s u n e  d e  lo n g u e  

d u ré e . C 'e s t la  ra is o n  p o u r la q u e lle  la  

m a jo rité  d e s  c h e rc h e u rs n e  lu i a c c o r­

d e n t p a s  d e  v a le u r s u ff is a n te  p o u r b ie n  

p ro té g e r d e s v e a u x e n tra n t e n p a rc  

d 'e n g ra is s e m e n t.

A V A N T A G E U X  P O U R  L E  

P R O D U C T E U R , IN S U F F IS A N T  

P O U R  L 'E N G R A IS S E U R

L a v a c c in a t io n e n b a s â g e  

re p ré s e n te  d o n c  u n e  p ra t iq u e  v a la b le  

e t p o s s ib le m e n t re n ta b le p o u r 

p lu s ie u rs p ro d u c te u rs d e v e a u x  

d ’e m b o u c h e , s u r to u t lo rs q u e d e  

je u n e s v e a u x s o n t e x p o s é s à u n  

r is q u e é le v é d e m a la d ie s re s p ira ­

to ire s . T o u te fo is , p o u r ré p o n d re  a u x  

b e s o in s  d e s fin is s e u rs  o u  d e s s e m i- 

f in is s e u rs , il fa u d ra le s re v a c c in e r

a v e c  u n e  d o s e  d e  v a c c in  v iv a n t m o ­

d if ié  o u d e u x d o s e s d e  v a c c in  tu e  

d a n s le s  q u e lq u e s  m o is  p ré c é d a n t la  

v e n te , id é a le m e n t u n e  fo is  l 'im m u n ité  

m a te rn e lle d is p a ru e . L e s te s ts  

s é ro lo g iq u e s  e ffe c tu é s  a u x  e n c a n s  a u  

c o u rs  d e  la  d e rn iè re  a n n é e  c h e z  d e  

te ls v e a u x v a c c in é s e n b a s â g e e t 

re v a c c in é s  q u e lq u e s  s e m a in e s a v a n t 

l 'e n c a n  n o u s  o n t fo u rn i d e s  ré s u lta ts  

trè s  s a t is fa is a n ts .

C O N C L U S IO N

L e s d e u x p ro g ra m m e s p ro p o s é s  

d e p u is  ja n v ie r 2 0 0 8  p e rm e tte n t e n f in  

a u x  a c h e te u rs  d e  v e a u x  d 'e m b o u c h e  

d 'é v a lu e r a u m o y e n d e te s ts  

s é ro lo g iq u e s p ra t iq u e s la p ré s e n c e  

d e s a n tic o rp s d é s iré s . T o u te fo is , le  

ta u x  d e  ré p o n s e  d e  v e a u x  a d é q u a te ­

m e n t im m u n is é s d e v ra  s 'a c c ro ître  s i 

o n  d é s ire  a tte in d re  l'o b je c t if q u e  le s  

p ro d u c te u rs  s 'é ta ie n t f ix é . L e tra v a il 

d e  s e n s ib il is a t io n  e n tre p r is  d e v ra  ê tre  

p o u rs u iv i ta n t p a r la F é d é ra t io n  q u e  

p a r la m a jo rité  d e s p ro d u c te u rs q u i 

c ro ie n t q u 'u n e  m is e  e n  m a rc h é  e ff i­

c a c e p a s s e p a r la s a tis fa c t io n d u  

c lie n t. D e m e u ro n s  d o n c  v ig ila n ts .

Courez fla chance de gagner
bond’achat de f_000 $ pour 2010. 
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■ IIITendreté du boeuf Tendreté du boeufllll

Du boeuf tendre, c'est bon du boeuf ! ^influence de Panimal et de la régie

CHARLES BACHAND 

agronome

L
a plus im portante m esure faite 

par un consom m ateur pour 

évaluer la qualité du bœ uf 

qu'il consom me est la tendreté. Du 

bœ uf tendre, c'est du bon bœ uf!

Il y a deux périodes où l'on peut 

influencer la tendreté du bœ uf : 

avant l'abattage et après l'abattage...

Avant l'abattage, il est possible 

d'agir sur l'a limentation et la régie. 

Les principales pratiques de régie 

avec lesquelles le producteur peut 

influencer la tendreté du bœ uf que 

nous aurons dans notre assiette 

concernent dans un premier tem ps : 

la race, le sexe, les techniques 

d'injection et le stress en fin 

d'engraissem ent et pendant le trans­

port à l'abattoir.

Deuxièmem ent, tout au long de 

l'engraissement le système d'ali­

m entation et l'application d'un 

programm e d'implantation adaptée 

au type d'animaux auront une in­

fluence prim ordiale sur la tendreté 

du bœ uf.

Après l'abattage, l'isolation des 

enzym es identifiées responsables de 

l'attendrissem ent ou du durcis­

sem ent de la viande ont perm is de 

m ieux com prendre les réactions 

biochim iques qui se produisent 

pendant sa m aturation. Ces con­

naissances ont perm is de développer 

des technologies afin d'influencer 

ces réactions et favoriser un bœ uf de 

bonne qualité tendre à souhait.

Et finalem ent les nouvelles 

technologies appliquées à la géné­

tique perm ettront peut être l'iden­

tification des gênes associés à la ten­

dreté.

L
a grande diversité génétique du 

système de production bovine de 

l'Am érique du Nord est peut-être 

un avantage pour la production, m ais 

elle représente une im portante source 

de variation dans la tendreté des pièces 

de bœ uf. La qualité de la carcasse et les 

caractéristiques de tendreté de huit des 

principales races utilisées ont été 

m esurées.

Le tableau I nous indique que les 

races de type anglais produisent une 

viande plus tendre avec un m eilleur 

persillage. Les quatre races exotiques 

produisent une viande avec un niveau 

de tendreté très acceptable bien que le 

persillage soit légèrement inférieur aux 

races anglaises. L’utilisation du système

de croisem ent à trois races perm et 

d 'obtenir des animaux avec 50 à 75 %  

de race anglaise et 25 à 50 % de race 

exotique. Ce type de croisem ent per­

m et d'obtenir de bonnes performances 

de croissance tout en conservant les 

qualités de la carcasse des races 

anglaises.

Quant à la race Brahman, une 

utilisation qui ne dépassera pas 37,5 %  

de la com position génétique perm ettra 

de lim iter les effets négatifs sur les qua­

lités de la carcasse et sur la tendreté.

LE SEXE

Au cours des derniers 20 ans, une 

dizaine d'études ont com paré la 

qualité de la viande provenant des

taures ou des bouvillons. Les résultats 

dém ontrent qu'un steak de taure est 

légèrement plus coriace qu'un steak de 

bouvillon. De plus, la variabilité de la 

tendreté est plus grande chez les taures 

que chez les bouvillons. Plusieurs 

facteurs sont invoqués pour expliquer 

cette différence entre taures et bouvil­

lons (voir « Les pratiques d'atten­

drissem ent après l'abattage »).

Les taures et les bouvillons 

diffèrent égalem ent dans leur réaction 

au stress préabattage. Les fem elles 

auraient tendance à s'exciter davan­

tage en raison de la sécrétion 

d'estrogène face à une situation 

stressante. Un stress avant l'abattage 

augm ente le pH du m uscle et risque de

•Mi
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produire un m uscle foncé, réputé être 

plus coriace. Il est donc im portant de 

m anipuler les taures avec délicatesse 

pour lim iter le stress au chargem ent et 

pendant le transport à l'abattoir.

Le M GA (m elengesterol acetate) 

est une horm one active servie dans la 

ration des taures pour stopper la pro­

duction d'oestrogène, élim inant ainsi 

les chaleurs et l'ovulation. 

L'hyperactivité reliée au cycle œ stral 

est ainsi élim inée et les perform ances 

de croissance sont am éliorées.

LES INJECTIONS

L'atteinte de l'objectif de tendreté 

de la viande de bœ uf exige que le 

m oindre petit geste pouvant l'affecter 

soit considéré. Ainsi, l'adm inistration 

des injections intram usculaires peut 

occasionner des lésions près des sites

TABLEAU I

L e s ré s u lta ts  

d é m o n tren t q u 'u n  

s te a k  d e  ta u re  e s t 

lé g è re m e n t p lu s  

c o ria c e q u 'u n s te a k  

d e b o u v illo n .

d'injection et influencer la tendreté du 

m uscle avoisinant. L'adhésion à un 

program me d'assurance qualité per­

m ettra de réduire ces sources de varia­

tion de la tendreté du bœ uf.

ÉVITER LE STRESS 

AVANT L'ABATTAGE

Toute condition occasionnant un 

stress aux anim aux en fin d'en­

graissem ent et durant le transport 

peut entraîner une baisse du 

glycogène dans le m uscle et 

augm enter les incidences du m uscle 

foncé (black cut). Une augm entation 

du pH de la viande au-delà de 5,7 (la 

norm ale est de 5,4 à 5,7) m ontre un 

m uscle légèrem ent noirci. De 

nom breuses études ont dém ontré 

que cette condition du m uscle est 

souvent associée à une viande plus 

coriace. L' ’ de pratiques de

m anipulation et de transport des 

anim aux qui lim itent le stress est 

essentielle dans un objectif de 

qualité totale. Tous les efforts 

déployés pendant l'engraissem ent 

peuvent être annulés en quelques 

heures.

IIIIH

CARACTÉRISTIQUES DE TENDRETÉ

R a ce T y p e P e rs illa g e C h o ix  e t p lu s

O /
/«

F o rc e c is a ille m e n t

k g

A n g us A n gla is 5 ,8 8 8 8 4 ,0

H e re fo rd A n g la is 5 ,2 6 6 5 4 ,1

A n gu s ro u ge A ng la is 5 ,9 0 9 0 4 ,1

C h a ro la is E x o tiq u e 5 ,1 7 6 2 4 ,4

G e lb v ie h E x o tiq u e 5 ,0 6 5 8 4 ,5

L im ou s in E x o tiq u e 5 ,0 4 5 7 4 ,5

S im m e n ta l E x o tiq u e 5 ,2 7 6 6 4 ,4

B ra h m a n Z e b u 4 ,7 5 5 0 5 ,9

Persillade : plus /«i v.ileur est Olevée, meilleur est le persillade.

Force de cisaillement : plus la valeur est faible, plus le Ixvul sera tendre. 

Wheeler et autres. 2005, IAS IU : 100-207

Pourquoi tant A’éleveurs aiment les Blondes d'Aquitaine 1
. P o u r le u r d o c ilité

• P o u r le u r fa c ilité  d e v êlag e

• P o u r le u r re nd em e n t e n v ian d e

• P o u r le u r m u sc u la ture

. P o u r le u r c o u le u r

• P a rce q u e c e tte ra ce tra ns m e t s es  
c ara ctè res  d o m in e n ts e n c ro ise m en t

• P arc e q u ’e lle ra p p orte p lus  
d ’a rge n t à  la  v e n te .

L ’A S S O C IA T IO N rzs&sàfi D U  Q U É B E C

M aureen Landry, secrétaire trésoriere

Association Blonde d'Aquitaine du Québec
1395 route 122. Bon-Conseil (Québec) JOC 1 AO
Téléphone : (819)336-3966
Télécopieur : (819) 336-2883
Courriel : blondaquilam eqcoholm ail.com

ou m aureen.landry@ cgocable.com
Site Internet :

http://cl.goecities.com /blondaquitaineqc

U)iulc d'Auiiitainc
1 ASSOCIATION

Canadian Blonde d'Aquitaine 
c/o CLRC. 2417 Holly Lane. O ttawa.
Ontario K1V 0M 7

Phone : 613-731-7110 • Fax : 613-731-0704 

E-M ail cbda@ clrc.ca 

www.canadianblondeassociation.ca

L e s v e a u x n a is se n t 
lo n g ilig n e s s a n s  

d o u b le
m u s c u la tu re , le  
d o u b le m u sc le  

a p p ara ît d è s la  
2 ' s em a ine .
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Tendreté du boeufllllM

Persillage et protéine

U
n systèm e d 'a lim entation à 

base de gra in perm et de 

produire une carcasse avec 

une couleur de viande plus cla ire , 

une texture plus line contenant plus 

de gras intram usculaire favorisant 

a insi un m eilleur persillage. D e p lus.

p lusieurs recherches com parant les 

ra tions à base de fourrage ou de 

grain dém ontrent que les rations p lus 

riches en grain am éliorent la 

tendreté et la saveur.

C ependant, ces études ont aussi 

dém ontré qu'il y a peu d'am élio­

ra tion sur la tendreté et la saveur en 

pro longeant la période de fin ition 

au-delà de 112 jours. D ans le m êm e 

ordre d 'idées, un gain rap ide perm et 

d 'atte indre le poids d 'abattage avant 

24 m ois d 'âge, perm ettant du m êm e 

coup de lim iter les problèm es de

ifl

f % r

> J •«.

Wr %
1 y* :•
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dureté de la viande associés à la 

maturité de l'animal. Bref, un animal 

jeune faisant des gains rapides a plus 

de chance de produire une viande 

tendre qu'un animal plus vieux 

faisant peu de gain quotidien.

UTILISATION DES STIMULANTS 
DE CROISSANCE ADAPTÉS

L'utilisation des implants pour la 

croissance et la finition des bovins 

améliore significativement la conver­

sion alimentaire et le gain de poids 

en favorisant un meilleur dépôt de 

protéine. L'amélioration du gain quo­

tidien sera d'environ 6 % au stade 

sous la mère, 12 à 16 % en phase 

croissance et de 15 à 25 % au stade 

de finition en parc d'engraissement. 

On estime que les effets cumulatifs 

de l'utilisation des implants dans les 

trois phases de la production bovine 

(sous la mère, en croissance et en 

finition) permettent d'atteindre le 

poids d'abattage 30 à 40 jours plus 

tôt, laissant une plus-value d'environ 

100 $ par animal.

En améliorant le gain de poids, 

une utilisation judicieuse des

implants a pour conséquence 

d'atteindre le poids d'abattage à un 

âge plus jeune et ainsi permet donc 

de mettre toutes les chances 

d'obtenir une qualité de viande à 

tendreté désirée.

UN SUPPLÉMENT 

DE VITAMINE D

Les bouvillons recevant un sup­

plément de vitamine D montrent 

une augmentation de la concentra­

tion en calcium dans le muscle. 

Cette augmentation du niveau de 

calcium stimule l'activité enzyma­

tique responsable de l'attendrisse­

ment de la viande après l'abattage.

Il est connu depuis de nom­

breuses années que le calcium joue 

un rôle important dans le processus 

d'attendrissement de la viande pen­

dant la maturation après l'abattage. 

L'addition de vitamine D augmente 

la proportion de muscle ayant la 

tendreté désirée en accélérant le 

processus d'attendrissement après 

l'abattage.

Cependant, l'addition d’un mil­

lion Ul de vitamine D et plus par

jour durant les derniers jours 

d'engraissement peut laisser des 

résidus de vitamine D rendant la 

viande et le foie impropres à la con­

sommation humaine.

Des études plus récentes nous 

montrent que seulement 500 000 Ul 

de vitamine D par jour pendant sept 

jours avant l'abattage sont suffisantes 

pour améliorer la tendreté du muscle 

tout en laissant beaucoup moins de1 

résidus dans le muscle et le foie. Par 

contre, il y a loin de la coupe aux 

lèvres. A ce niveau de vitamine I), 

les résultats ne sont pas toujours 

probants et il reste beaucoup de 

travaux à réaliser sur la présence rie 

résidus dans le muscle et la viande 

cuite. De plus, à quoi servirait 

d'ajouter de la vitamine D si le svs- 

tème n'est pas encore prêt à 

rémunérer les producteurs qui 

adopteraient cette pratique?

Donc, pour le moment une ration 

riche en grain sur une période de 

I 10 à 120 jours avec l'utilisation des 

stimulants de croissance appropriés 

donnent toutes les chances de pro­

duire du boeuf tendre.

LES PROMESSES DE LA GÉNOMIQUE
IIIIH

La génomique est la science qui étudie 

le matériel génétique d'un individu ou 

d'une espèce. Le gène est l'unité 

d'information génétique spécifique 

présente sur l'ADN qui compose le 

chromosome. Certains gènes respon­

sables de la tendreté ou la dureté du 

bœuf ont été identifiés dans les 

dernières années.

Des tests rapides sont maintenant 

disponibles pour qualifier la présence 

de ces gènes sur l'ADN d'un animal en 

particulier. En identifiant les animaux 

reproducteurs ayant le plus grand 

potentiel de produire une viande ten­

dre, nous pourrons accélérer la sélec­

tion dans nos troupeaux et produire du 

bœuf avec une plus grande proportion 

de muscle tendre.

Ce n'est pas un miracle, mais c'est une 

avancée importante dans la sélection 

génétique du bœuf compte tenue du 

cycle de vie de l'espèce. La reconnais­

sance de caractéristiques spécifiques 

en production bovine par les métho­

des traditionnelles est longue et dis­

pendieuse. La génomique est un 

moyen indéniable d'accélérer le 

processus de sélection.
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Services techniques et prophylaxie animale

UN PARTENARIAT
L’ÉLEVEUR ET LE TECHNICIEN

iD iE X IS T E N e E ID E iQ U S L IT i

D jE X G E lM N C E 1

HMp

L a  c o n s ta n c e  d e  n o s  r e c h e r b S ë jj i f t  

é le v a g e ,  l ’a s s is ta n c e  la  m ie u x  a a § p M H B (

p e r fo r m a n c e s  r é a l is é e s  g r â c e  a u x  7 0  O O O v e a u x .q u e n o u s  p r o r o g io n s  a n n u e l le m e n t .

A f in  d e  s a t is f a i r e  a u x  c o n d i t io n s  s a n i t a ir e s ,  d ’h y q iè n e T a e  q u a li t é  s J p é r tV ü fe ^ v p o u r ^ h e :  

m e i l le u re  r e n ta b i l i té  d e  le u r s  a c t iv i t é s , n o t r e  é q u ip e  d e  te c h n ic ie n s  s p é c ia l is é s  o f f r e  a u x  

é le v e u r s  u n e  c o m b in a is o n  d ’e f f o r t s  e t  d e  c o n s e i ls  p o u r  le u r s  in s ta lla t io n s ,  s y s tè m e  d e  

v é n t i la t io n  e t  a g e n c e m e n t  d e s  b â t im e n ts .

I ls  a p p o r te n t  é g a le m e n t u n e  a id e  p r é c ie u s e  a u  n iv e a u  d e  la  p r o p h y la x ie ,  g r â c e  a u x  

^ c o n c e p ts  é la b o r é s  d a n s  le s  g r a n d e s  e n t r e p r is e s  e u ro p é e n n e s ,  le a d e r  m o n d ia u x  d a n s  la  

K p d u c t io n  v i t e l l iè r e .

I t e s  p r o d u c t io n s  a n im a le s  d o iv e n t  s ’a d a p te r  e n  p e r m a n e n c e  à  u n  e n v i r o n n e m e n t  e n  

^ c o n s ta n te  é v o lu t io n . P o u r  c e la ,  c h a c u n  d o it  m a î t r is e r  p a r fa it e m e n t s e s  te c h n iq u e s  jjgÊk 

d ’é le v a g e  e t  le s  f a ir e  é v o lu e r  e n  te n a n t  c o m p te  d e s  c o n t r a in te s  im p o s é e s  p a r  la  _ 
d is p o n ib i l i t é  d e s  a n im a u x  a in s i q u e  p a r  le s  b e s o in s  d e s  c o n s o m m a te u r s .

Ce savoir-faire à un vecteur 

Une équipe de techniciens  

qui sait écouter et 

conseiller.

SIÈGE SOCIAL
5470,'rue. Martineau.V*. u miu , lu t ^ iw c u  u i io a u ,

Saint-Hyacinthe (De) J2RJJ8 

letr. (*50) 79É-5874- / Fax : (45(fl 796-4345
* 1  f  ^  %

; CENTRE D’ABATTAGE
. 1 5 9 1  C h e m in  S a in te - C la i r e ,

La Plaine (Qc) J7M1M2 

Tél.: (450) 478-2055 / 1 800 251-2055 

Fax:(450) 478-4589

iivww.ecolait.com
"  •  - • * »  t , ^  * * J | 9. < %■ *  ' ' ,  . . .
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ITendreté du boeuf

Augmenter la valeur

M
algré toute l'attention 

apportée pour rendre 
l'animal à l'abattoir dans 
les meilleures conditions pour pro­

duire une viande tendre, les pièces 
de viande qui se retrouvent dans les 
étalages d'épicerie auront une 
grande variété de tendreté. C'est 
pourquoi différentes stratégies ont 
été développées pour améliorer la 
tendreté de la viande de bœuf. Si 
nous réussissons à augmenter la pro­
portion de muscle tendre dans une 
carcasse, nous en augmenterons la 
valeur à coup sûr.

Le bœuf frais s'attendrit 
naturellement après l'abattage en

entrepôt réfrigéré. Ce processus d'at­
tendrissement survenant pendant la 
maturation des carcasses est provo­
qué par la dégradation d'une pro­
téine spécifique dans les fibres mus­
culaires occasionnée par la présence 
d'enzymes. La calpain est l'enzyme 
responsable de cette dégradation qui 
permet d'attendrir la viande.

À toute action existe une réac­

tion. C'est ainsi que la production de 
cet enzyme est contrôlée par un 
autre enzyme inhibiteur appelé cal- 
pastatin. Une augmentation de l'ac­
tivité de cette enzyme viendra ralen­
tir le processus d'attendrissement. 
Les recherches ont démontré que

l'activité du caIpast.itin (inhibiteur) 
est plus grande dans le muscle des 
taures que dans le muscle des bou­
villons 24 heures après l'abattage.

En conclusion, la période de 
vieillissement des carcasses de tau­
res doit être plus longue pour attein­
dre le même degré de tendreté que 
les bouvillons. Un vieillissement des 
carcasses de 21 jours est recom­
mandé pour les taures.

Depuis de nombreuses années, le 
vieillissement des carcasses est uti­
lisé pour améliorer la tendreté et l.i 
saveur. Les carcasses sont placées en 
entrepôt réfrigéré pendant un certain 
temps pour laisser les enzymes

naturelles poursuivre leur activité et 
attendrir la viande. L'activité enzy­
matique sera efficace jusqu'à 21 
jours, mais la durée de vieillissement 
dépasse rarement sept à dix jours 
dans les abattoirs. Question 
d'économie.

I’electrostimulation des carcasses 
est une technologie couramment 
utilisée en complémentarité avec le 
vieillissement pour obtenir un niveau 
de tendreté recherché par le con­
sommateur. La technique consiste à 
induire des chocs électriques à la 
carcasse chaude pendant environ 
une minute pour provoquer une rapi­
de contraction et extension des mus­
cles. L'effet d’attendrissement résulte 
de la rédut lion de la contraction des 
libres musculaires qui se produit lors 
du refroidissement rapide des car­

casses.
Des moyens mécaniques peuvent 

aussi être utilisés pour attendrir les 
pièces de viande. I e moulin à viande 
permettra de rendre acceptables les 
parties les plus dures et le couteau 
du boucher peut facilement trans­
former en cubes les pièces les moins

tendres. Mais, le traitement 
mécanique des rôtis et des steaks 
s'effectuera avec des séries d'ai­
guilles qui pénètrent le muscle et 
piquent le tissu conjonctif, lequel est

grandement responsable de la dureté 
de la viande. Dans les procédés 
mécaniques, on retrouve également 
le martèlement de la viande qui con­
siste à faire subir une série de chocs 
à la pièce de viande.

C'est ce même procédé des 
aiguilles qui est utilisé pour ajouter 
un traitement chimique. Des 
aiguilles spéciales sont alors utilisées 
pour injecter une solution saline qui 
attendrira davantage la viande tout

en y ajoutant de l'humidité. On 
pourrait aussi injecter des enzymes 
qui vont prolonger ou accélérer le 
travail des enzymes naturels.

Tous ces procédés après l'abattage 
existent pour rencontrer les exigences 
de tendreté des consommateurs. En 
général l'abattoir utilise une combinai­
son de ces technologies en complé­
mentarité à la maturation en entrepôt 
réfrigéré. Mais il arrive aussi que ces 
technologies soient utilisées pour 
réduire le temps de maturation en 
entrepôt réfrigéré.

De récentes recherches tentent 
de déterminer les enzymes les plus 
appropriés pour attendrir les muscles 
réputés les moins tendres. Environ 
50 % de la carcasse est composée de 
muscles qui répondent bien au 
processus de maturation et qui ren­
contrent les désirs du consommateur. 
Cependant, l'autre 50 % a besoin de 
traitement supplémentaire. Si l'in­
dustrie réussit à appliquer un 
procédé qui permettrait d'augmenter 
la proportion de la carcasse ayant 
une plus grande valeur, l'impact 
économique serait considérable.

Différentes stratégies 

ont été développées 

pour améliorer la 

tendreté de la 

viande de bœuf.

.
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Les carcasses sont placées en entrepôt réfrigéré po&r ' 

laisser les enzymes naturelles faire leur travail *■ 
d'attendrissement.

m m
QUCUtC.CAN

Aussi disponible 

Barrière 5 ou 6 barres ' Mangeoire diagonale 
Balance électronique ' Guillotine 

Mangeoire à carcan ■ Cage de palpation 
Mangeoire à balte ronde

CHUTE AJUSTABLE ^

HYDRAULIQUE

CHUTE STANDARD & 
PORTE AUTOMATIQUE

CHUTE TAILLE SABOT CHUTE AJUSTABLE MANUELLE 
& PORTE AUTOMATIQUE ET PORTE HYDRAULIQUE

r

Portes interchangeables sur chacune des cages

ABREUVOIR CHAUFFANT r Equipement P.EB.
Wickham (Québec) JOC ISO 
Tél. : 819 398-7112 
Fax : 819 398-5276

Contactez-nous pour connaître le concessionnaire
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fflIIIIC IAQ  (deuxièm e partie de deux)

Avez-vous le bon type de vaches ?
Augmentation du coût des intrants

P IE R R E D E S R A N LE A U 

d.t.a.. Division des bovins de 

boucherie, CIAQ

P
ar ana log ie avec le m onde de 

l'autom ob ile , ce titre aura it 

tou t auss i b ien pu être rem ­

p lacé par : « V os vaches ressem ­

b len t-e lles p lus à des "H um m er" ou 

à des "Je tta"? » C onsidéran t la flam ­

bée du prix des te rres e t la vo la tilité  

de ceux des céréa les et du pétro le , 

ce tte question n 'est pas bana le et 

jus tifie peut-ê tre que vous vous 

a rrê tiez pour éva luer vo tre troupeau 

du po in t de vue de ses exigences 

a lim enta ires e t en m ain -d 'œ uvre .

U N E V A C H E É C O N O M IQ U E  

E T E FFIC A C E , Ç A R E S SE M B LE  
À Q U O I?

U ne revue de litté ratu re sur le 

su je t re la tan t les op in ions de sc ien­

tifiques et d 'é leveurs de d iffé ren ts 

pays nous rappe lle qu 'une te lle  

vache possède les caracté ris tiques 

su ivan te s :

7 . ELLE EST CROISÉE

D es recherches sérieuses ont 

p rouvé que com para tivem ent aux 

vaches de race puress, les cro isées 

dem euren t en m oyenne 1,5 année de 

p lus dans le troupeau et o ffren t une 

p roduction à v ie de 30 %  supérieure  

tou t en perm ettan t une économ ie au

TA B LE A U 1

chap itre des coûts de production 

estim ée à 10 % , attribuab le à une 

m e illeu re perfo rm ance en m atiè re  de  

fe rtilité , longévité et rés is tance aux 

m a lad ies.

2. ELLE POSSÈDE 50 À 100 DE 

SANG ANGLAIS

M ais atten tion ... S i vous croyez  

que 100 % de sang ang la is s ign ifie  

d 'avo ir des vaches A ngus pur sang, 

très popu la ires actue llem ent, vous 

devrez re lire le po in t précédent! Le 

phénom ène de la vigueur hybride  

fa it en sorte que la vache A ngus, dé jà  

très bonne, sera encore m eilleu re si 

e lle est cro isée avec une autre race 

m aterne lle te lle que H ere fo rd , 

S horthorn , G elbv ieh, S alers ou 

S im m enta l. Le tab leau 1 illus tre ce 

p rinc ipe .

Les races ang la ises son t à priori - 

se r en ra ison de leur frugalité e t de 

leur rustic ité , sans com pter d 'au tres 

qua lités qu i fac iliten t leur é levage 

te lles que l'absence de cornes et la 

doc ilité rem arquab le de certa ines  

d 'en tre e lles. O n est donc b ien lo in  

du m odè le encore très popu la ire au 

Q uébec et qu i consis te à é lever des 

vaches C haro la is x S im m enta l de 

1600-1700 Ib ... m odè le qu i pour­

ra it ê tre appe lé à changer si jam a is 

les prix é levés de l'énerg ie et du 

m aïs en viennent à provoquer une 

rem ise en question de nos pra tiques

trad itionnelles d 'engra issem ent au 

p ro fit de l'herbe e t des fourrages.

7. ELLE EST DE FORMAT 
MODÈRE

D eux ra isons princ ipa les m iliten t 

en faveur de cette caracté ris tique , 

don t ce lle liée aux coû ts d 'a lim enta­

tion. A ins i, en considéran t un taux 

d 'ingestion de 2,5 % du po ids v if 

(su r base te l que serv i) e t une période  

d 'h ive rnem ent de 200 jours, un trou­

pea u de 50 vaches pesant en 

m oyenne 1300 Ib consom m era  env i­

ron 37 tonnes de fo in en m oins  

qu 'un m êm e nom bre de vaches 

pesant 1000 Ib ; une économ ie de 

près de 4000 S .

L 'au tre raison concerne la 

dem ande du m arché pour des car­

casses de 750-800 Ib . S achant 

qu 'une vache adulte produ ira 

hab itue llem ent un bouvillon  fin i don t 

le po ids sera équ iva len t au s ien et en 

sup posant un rendem ent carcasse de 

60 % , on peut en dédu ire qu 'un  

po ids m oyen osc illan t en tre 1250 Ib 

e t 1350 Ib chez les reproductrices 

perm et de répondre aux beso ins de 

I industrie . S ur le p lan de leur s ta tu re , 

des fem e lles de ce type auron t la p lu ­

part du tem ps un « tram e score » se 

s ituan t au tour de « 5 ».

P arm i les au tres ra isons favorisan t 

les vaches de p lus pe tite ta ille , m en­

tionnons que plus ieurs études ont

mira
P R O D U C TIO N  À  V IE  D E V A C H E S H E R EFO R D E T A N G U S , E T C O M P A R A IS O N  

A V E C D E S FE M E LLE S IS S U E S D U C R O IS E M E N T D E C E S D E U X R A C E S

C aractè re éva lué H ere fo rd A ngus A ngus x H ere fo rd H étérose

Longévité (années) 8 ,4 9 ,3 10 ,8 +1 ,9

N om bre de veaux 5,9 6 ,6 7 ,6 +1 ,3

P o ids de veau sevré (Ib ) 2405 2837 13734 +763

Source : Fort Robinson Research Station, Nebraska
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Femelle Hereford x Anqux pesant 1200 ll> et saillie par un taureau Charolais au ranch Doublas Lake en Colombie Britannique.

déjà démontré que la précocité 
sexuelle, la fertilité - et par con­
séquent l.i longévité - ont tendance à 
régresser à mesure que l'on accroît l.i 

stature ries vaches. Il est intéressant 
de noter que ces conclusions scien­
tifiques vont dans le même sens que 
les observations d'éleveurs qui rap­
portent souvent que leurs vaches les 
plus âgées - K), I2 ou I5 ans - sont 
rarement les plus grosses et les plus 
grandes du troupeau. Le poids à 
maturité étant un caractère très 
héréditaire, il est donc utopique de

penser qu'un taureau Angus ou 
Hereford ayant réalisé des perfor­
mances exceptionnelles en station 
d'épreuves ou dont l'ÉPD pour le 

poids à un an est de 100 Ib ou plus 

pourra produire ce type de 
femelles... surtout s'il est lui-même 
issu d'une vache de 1000 Ib!

4. Illt Dl MON IRE

BEAUCOUP DE • COFFRE 
(PROFONDEUR DI POITRINE)

Les éleveurs qui veulent réduire 
leurs dépenses d'exploitation

attachent beaucoup d'importance à 
cet aspect. Leur raisonnement est 
simple : considérant qu'après avoir 
vêlé, une vache de boucherie doit 
nourrir son veau, redevenir gestante 
rapidement, se maintenir et refaire 
ses réserves corporelles pour affron­
ter l'hiver, et cela de la manière la 
plus économique possible, elle doit 
posséder un rumen suffisamment 
développé pour lui permettre d'ingé­
rer assez de fourrages pour combler 
tous ses besoins. L'objectif est 
d'éviter le plus possible d'avoir à

Partout où l'agriculture 
canadienne est active, 

vous trouverez FAC
Appelez-nous au 1 -800-387-3232 (votre bureau local) 

ou au 1-888-332-3301 (heures d’ouverture prolongées). 

Pour voir ce que nous faisons, consultez www.fac.ca/avenir.

Financement agricole Canada
Pour l’avenir de l'agroindustrie Canada
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TA B L E A U  2 m i

EFFET DE LA CONDITION DE CHAIR AU VÊLAGE SUR L'INTERVALLE 

VÊLAGE - PREMIÈRE CHALEUR

Cote de chair (É.-U.) Nombre de jours
3 1)8,5
4 69,7
5 59,4
6 51,7
7 30,6

S ource : Range lieef Cow Symposium 2007. Colorado. I -U.

serv ir des a lim en ts concen trés qu i 

son t très coû teux. P our y arrive r, ils 

v ise ront la pro fondeur e t la la rgeur 

avan t la longueur chez leu rs an im aux  

rep roducteurs de façon à ob ten ir un  

type robuste capable de m axim ise r 

l'ingestion d 'a lim en ts gross ie rs (vo ir 

pho to ).

7 . ELLE SE MAINTIENT EN IIONNl

CONDITION DE CEIAIII

O n ne saura it trop ins is te r sur ce  

po in t pu isqu 'il est d irec tem ent lié à 

l'in te rva lle vê lage - concep tion  

(tab leau 2). À note r que m êm e si 

l'éche lle u tilisée pour m esure r l'é ta t 

d 'engra issem ent varie de I à li aux 

É ta ts-U n is e t de 1 à 5 au C anada , le  

p rinc ipe dem eure le m êm e : une 

co te de « 1 » représen te un an im a l 

d 'une m aig reur extrêm e (0 ,5 % de 

g ras corpore l) a lo rs que la cote  

opposée (« 5 » ou « 9 ») sert à 

décrire un an im a l fo rtem ent obèse 

(35 % de gras corpore l). La co te à 

rechercher au m om ent du vê lage est 

donc de « 3 » sur l'éche lle cana­

d ienne et de « 6 » sur l'éche lle  

am érica ine . L 'au tre avan tage des 

vaches ayan t l'ap titude à se garder 

en bonne cond ition de cha ir est 

qu 'e lles coû ten t m o ins cher à nour­

rir. E n e ffe t, on estim e qu 'il en coû te  

en tre 50 et 70 S par tê te pour 

am é lio re r la co te  de cha ir d 'un po int 

chez les vaches qu i en trep rennen t la  

pé riode h ive rna le dans une cond i­

tion inadéqua te .

(,. ELLE EST HONNE LAITIERE...

SANS ELUS

Q u'une vache produ ise p lus de 

la it que ce que peu t bo ire son veau 

est tou t auss i inu tile que nu is ib le . Il 

es t b ien connu que ce la am ène sou­

ven t une augm enta tion des fra is  

d 'a lim en ta tion , une dé té rio ra tion de 

la co te de cha ir e t de la fe rtilité  a ins i

qu 'une press ion add itionne lle  sur les 

p is ayan t pour effe t de rédu ire la 

longév ité des vaches. Il ne fau t pas 

oub lie r non p lus que d 'un po in t de 

vue phys io log ique , fa ire cro ître un 

veau en utilisan t le la it m ate rne l 

requ ie rt 20 %  p lus d 'énerg ie  que s 'il 

le fa it pa r lu i-m êm e au pâ tu rage .

LA D E R N IÈ R E P IÈ C E D U P U ZZLE  

U ne fo is que nous avons réuss i à 

m in im iser les coû ts en créan t une 

vache rustique , durab le et peu 

ex igean te , il res te à trouver une façon  

de m axim ise r les revenus. C 'est ic i 

qu 'en tren t en jeu les taureaux de 

races te rm ina les te ls que C haro la is , 

L im ous in , S im m enta l ou B londe 

d 'A qu ita ine . E n p lus d 'apporte r une  

dose de v igueur hybride supp lém en­

ta ire , ces taureaux sé lectionnés en 

fonction de leur fo rte cro issance et 

m uscu la tu re perm ettron t de rencon­

tre r les ex igences des engra isseurs , 

au ta n t sur le p lan des perfo rm ances 

en parc que des qua lités de carcasse . 

V ous cra ignez qu 'une te lle stra tég ie  

d 'é levage engendre des p rob lèm es de  

vê lage particu lie rs? le vous ré fè re à 

nouveau à la pho to accom pagnan t 

ce t a rtic le . C ette vache est l'une des

2500 fem e lles H ere fo rd x A ngus 

pesant en m oyenne 1200 Ib et sa il­

lies par des taureaux C haro la is au 

ranch D oug las Lake en C o lom b ie - 

B ritann ique . O n procède de la sorte  

depu is 20 ans et on n 'in te rv ien t à 

peu près jam ais lo rs des na issances... 

V ous aurez com pris qu 'il s 'ag it d 'un  

exem p le et que d 'au tres races peu­

ven t être utilisées et produ ire un 

résu lta t tou t auss i va lab le . La p rinc i­

pa le règ le à ne pas oub lie r est qu ’il 

tout év ite r de conserver pour l'é le ­

vage les gén isses issues de taureaux 

de races te rm ina les au risque de vo ir 

la sp ira le in fla tionn is te repartir de 

p lus be lle (augm enta tion du po ids 

des vaches et des beso ins a lim en­

ta ires , dété rio ra tion des perfo r­

m ances reproductives). Les fem elles  

de rem p lacem ent ayan t la com posi­

tion géné tique souha itée pourron t, 

so it ê tre ache tées d 'un producteur 

spéc ia lisé ou produ ites en utilisan t 

que lques races m ate rne lles en ro ta­

tion dans une partie du troupeau ; 

idéa lem ent chez les taures et les 

vaches de deux ans.

R E VO IR N O S FA Ç O N S D E TA IR E 

D ans le i on texte  actue l de hausse 

des coû ts de p roduc tion e t de s tagna­

tion des revenus, nous devons revo ir 

l'im age que nous nous fa isons d 'une  

vache de boucherie ren tab le . P our ce  

fa ire , nu l dou te qu 'un rappe l des 

ca racté ris tiques de chaque race , des 

avan tages de la v igueur hybride et 

des no tions de base en éva lua tion 

an im a le nous perm ettra de redé fin ir 

un an im a l qu i sera capab le d 'ê tre  

pe rfo rm ant dans ce nouve l env iron ­

nem ent économ ique .
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Assemblées générales annuelles 2009
Syndicats des producteurs de bovins du Québec

Abitihi-Témiscaminguc

D a te  : v e n d r e d i,  2 0  fé v r ie r  

H e u re  : 9  h  3 0  

H ô te l G o u v e r n e u r  

L e  N o r a n d a  

R o u y n - N o r a n d a

Bas-Saint-Laurent 

D a te  : m e r c r e d i,  4  m a r s  

H e u re  : 9  h  3 0  

H ô te l R im o u s k i 

R im o u s k i

Beauce

D a te  : je u d i,  5  m a rs  

H e u re  : 1 9  h  3 0  

R e s ta u ra n t  L e  J o u r n e l 

S a in t - lo s e p h - d e - B e a u c e

Cenlre-du-Québec

D a te  : je u d i,  2 0  fé v r ie r  

H e u r e  : 1 9  h

H ô te l-M o te l L e  4  S a is o n s  

N o tr e - D a m e -d u - B o n - C o n s e i l

Côte-clu-Sucl

D a te  : M a r d i 3  m a r s  

H e u r e  : 9  h  3 0  

IT A  -  C a m p u s  L a  P o c a t iè re  

L a  P o c a t iè r e

Estrie

D a te  : je u d i,  2 0  fé v r ie r  

H e u re  : 9  h  3 0  

H ô te lle r ie  L e  B o u le v a r d  

S h e r b r o o k e

Gaspésie

D a te  : je u d i,  5  m a r s  

H e u r e  : 9  h  3 0  

H ô te l L e  F r a n c is  

N e w  R ic h m o n d

Lanaudicrc

D a te  : lu n d i,  1 0  fé v r ie r  

H e u r e  : 9  h  3 0  

C h â te a u  J u l ie t te  

M ie t te

Mauricic

D a te  : v e n d r e d i,  2 7  fé v r ie r  

H e u re  : 1 0  h  

H ô te l d u  R o y  

T ro is - R iv iè re s

Outaouais-Laurcntides

D a te  : m a r d i,  3  m a r s  

H e u re  : 9  h  3 0  

P a la is  G o m m é  

A n g e - G a rd ie n

Québec

D a te  : m a rd i,  1 7  fé v r ie r  

H e u re  : 9  h  3 0  

H ô te l l ’O is e l iè r e  

L é v is

Saguenay-Lac-Saint-Jean

D a te  : v e n d r e d i,  1 3  m a r s  

H e u re  : 9  h  3 0  

H ô te l U n iv e r s e l 

A lm a

Saint-Hyacinthe

D a te  : m a r d i,  2 4  fé v r ie r  

H e u re  : 9  h  3 0

H ô te l C a s te l e t  S p a  C o n fo r t  

G r a n b y

Saint-Jean-Valleyfield 

D a te  : v e n d r e d i,  2 0  fé v r ie r  

H e u r e  : 1 0  h

C e n tr e  m u n ic ip a l d e  S a in t -

L o u is - d e - G o n z a g u e

S a in t - L o u is - d e - G o n z a g u e

Fédération des producteurs de 

bovins

D a te s  : m e rc r e d i t )  e t  je u d i 

9  a v r il  

H ô te l C la r io n  

S a in te - F o y

IIIMI
Assemblées d'information 

en anglais

Les syndicats suivants 

tiendront également des 

assemblées d'information en 

anglais. Tous les producteurs 

anglophones des autres 

régions situées à proximité 

qui seraient intéressés à y 

participer sont les bienvenus.

Estrie

D a te  : m e rc r e d i,  2 5  fé v r ie r  

H e u r e  : 1 3  h  

H ô te l le r ie  L e  B o u le v a r d  

S h e r b ro o k e

Outaouais-Laurentides

D a te  : lu n d i,  2  m a rs  

H e u re  : 1 9  h  

P in e  V ie w  L o d g e  

B r is to l

Saint-Jean-Valleyfield

D a te  : lu n d i, 1 6  fé v r ie r  

H e u re  : 1 9  h  3 0  

C e n tr e  m u n ic ip a l e t  c o m m u ­

n a u ta ire  S a in t - C h r y s o s to m e  

S a in t- C h r y s o s to m e

Le samedi 7 mars 2009 

à 13 h

La vente aura lieu 

à notre ferme située au 

1630 Route St-Martin, 
Sainte-Marie de Beauce

( s o rt ie  9 5  d e  l 'o u to r o u te  d e  lo  B e a u c e  « 7 3 » )

€ n v lr o n  7 0  ta u r e a u x  d e  r a c e  

C h a ro la is .  f ln g u s  N o ir  e t  f ln g u s  

R o u g e . T o u s  le s  ta u re a u x  s e r o n t  

m e s u ré s  p o u r la  s u r fa c e  d 'o e l l d e  

lo n g e  a in s i q u e  le  g r a s  d o rs a l.  

L e s  ta u re a u x  s e ro n t te s té s  p o u r  

r é p o n d re  a u x  c r i tè r e s  d e  v ia n d e  

s é le c t io n n é s  d e s  C a n to n s . 

V o ic i u n  a p e r ç u  d e s  ta u r e a u x  q u i 

s e r o n t o f fe r ts  d a n s  n o tr e  v e n te .  

L e s  r é s u lta ts  s e r o n t d is p o n ib le s  

d è s  q u e  p o s s ib le  s u r  n o t re  

s i te  u je b  ( v o ir  c i- h o u t ) .  

P lu s ie u rs  a u t re s  ta u re a u x  s e r o n t  

a u s s i d is p o n ib le s  à  la  fe r m e ,  

flu plaisir de vous rencontrer 

le 7 mors 2009.
N o u s  a v o n s  u n e  s a l le  c h a u f fé e  

p o u r la  v e n te  e t  u n  d în e r  v o u s  

s e r a  o f fe r t  g ra tu i te m e n t  s u r  p la c e .

\ .- A

.... .

f i  mï

Ferme LOUBCR
B e rn a r d  B é g in  S i L o u is e  B is s o n  

4 1 8  3 8 7 - 7 5 1 4  - S a in te - M a r ie  d e  B e a u c e  

h t tp : / / lo u b e r fa rm .c o m • lo u b e r fa r m @ h o tm a i l . c o m
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http://louberfarm.com
mailto:louberfarm@hotmail.com


■ "iS
u

im
r 'M

ill.'| U
|i|l.|\ \,| 

i ,')V
,|V

 IN

■  ■■IIRecherche (partie 1)

Scénarios prometteurs

NATHALIE CÔTÉ

Agronome, environnement et assurance 

qualité - FIII’Q

E
ntre 2001 et 2007, sept entre­

prises bovines de l’Abitibi- 

Témiscamingue ont fait l'objet 

d'un suivi afin de comparer différents 

scénarios d'aménagement et de gestion 

d'élevages vache-veau. Ce projet visait à 

favoriser le maintien et l'amélioration 

technico-économique des élevages 

vache-veau tout en assurant leur 

rentabilité à court, moyen et long terme.

SCÉNARIOS ÉTUDIÉS

Scénario I : Enclos à faible densité, 

enclos à haute densité avec monticule,

lit d'écorce et aire bétonnée 

5 m /vache-veau, désigné ici par solution 

enclos.

Scénario 2 : Utilisation d'installa­

tions existantes (bâtiment et cour), ajout 

d’un purot et épandage par irrigation 

désigné ici par solution mixte.

Scénario 3 : Étable froide fermée 

avec aire d'écurage et mise en amas du 

fumier au champ désigné ici par bâti­

ment.

La prise de données s'est déroulée 

entre 2001 et 2005 sur sept lieux d'éle­

vage. Les comparaisons économiques 

des coûts d'opération et des frais d'in­

vestissement ainsi que les observations 

en lien avec la gestion constituent les 

points forts de ce projet. Cet article

présentera une comparaison des coûts 

d'investissement pour les sites étudiés. 

Suivra dans les prochains Bovins du 

Québec une comparaison du temps 

d'opération et des frais annuels d'ex- 

ainsi qu'une analyse de 

différents éléments de gestion.

COMPARAISON DES COÛTS 

D'INVESTISSEMENT

Les coûts d'investissement pour 

l'aménagement d’enclos d'hivernage 

(sites 2, i, -1 et 7), la solution mixte (site 

5) ou le bâtiment (site fl! se retrouvent 

dans le tableau I.

On peut constater que le coût moyen 

d'un aménagement selon le scénario I 

(enclos) s'élève à -110 S brut pur unité

o-. ■'

Cour d'exercice bétnihce jumelée à un 

Cet ensemble xst cnnflecté à un purot.
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TABLEAU 1 IIIIH
COMPARAISON DES COÛTS D'INVESTISSEMENT

Scénario 1 Scénario 2 Scénario 3

(enclos) (solution mixte) (bâtiment)

Site 2 Site 3 Site 4 Site 7 Site 5 Site 8

Unités animales autorisées' 180 180 240 175 175 178

Unités animales observées' 175 171 228 172 165 144

Investissement brut (S) 89 553 72 843 89 391 65 347 98 667 215 000

Investissement net (S) 45 453 28 743 30 591 22 472 57 914 174 161

Investissement brut/UA autorisées (S) 498 405 372 373 564 1 208

Investissement net/UA autorisées ($) 253 160 127 128 331 979

Investissement brut /UA observées ($) 512 426 392 380 598 1 493

Investissement net/UA observées (S) 260 168 134 131 351 1209

1cheptel inscrit au certificat d’autorisation 

cheptel dénombré lors des visites terrain

animale autorisée (incluant les matériaux 

et la main-d'œ uvre) alors que pour le 

scénario 3 (bâtiment), le coût est 

nettement supérieur, soit 1208 $ par 

unité animale autorisée. En considérant 

le nombre d'animaux réellement 

observés sur les sites, on note que le coût 

d'investissement par unité animale varie 

entre 472 S pour le scénario 1 (enclos), 

1493 S pour le scénario 3 (bâtiment) et 

5(>4 S pour le scénario 2 (solution mixte).

Tous les projets se qualifiaient à une 

aide financière du programme Prime- 

Vert de 70 % des dépenses admissibles. 

Pour les aménagements enclos, la

««355»

majorité des dépenses sont admissibles 

contrairement à la solution bâtiment ou 

m ixte. Si l'on soustrait l'aide financière 

obtenue, le coût net moyen par unité 

animale dim inue à 187 $ pour l'amé­

nagement enclos, 979 $/UA pour la 

solution bâtiment et 331 $/UA pour la 

solution mixte.

Dans le cas des enclos d'hivernage 

aménagés, ces coûts ne comprennent 

que l'aménagement des sites (consultant, 

clôtures, brise-vent, chemin d'accès, 

eau, électricité, abri mobile à veaux). Si 

le producteur doit construire ou 

aménager un bâtiment de service avec 

enclos de vêlage ou un abri minimum, 

ces coûts pourraient augmenter. 

Cependant, pour les entreprises déjà en 

production, les bâtisses existantes per­

mettent, de façon générale, d'éviter ces 

coûts additionnels.

CONCLUSION

Du point de vue investissement, il 

s'avère que la solution enclos d'hiver­

nage est la plus économique. La com­

paraison du temps d'opération et des 

frais annuels à paraître dans une 

prochaine édition nous permettra de raf­

finer cette conclusion.

Cet article a été rédigé à partir du 

rapport final du projet « Étude compa­

rative de scénarios prometteurs sur la 

gestion des fumiers de bovins de 

boucherie ». Ce projet a été rendu possi­

ble grâce à la participation financière du 

CDAQ, du MAPAQ et de l'UPA Abitibi- 

Témscamingue.

Veau en étable froide.

cr, "x
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Empiler les balles, nettoyer les enclos, déplacer les palettes - si vos travaux se multiplient, 

prenez-les facilement en charge avec un nouveau tracteur utilitaire agile John Deere de série 6D.

La transmission PowrReverser"" à inverseur à gauche permet le va-et-vient avant/arrière rapide et 

facile, à n’importe quelle vitesse. De plus, les nouveaux tracteurs 6D ont maintenant un embrayage 

John Deere en bain d’huile pour un débrayage plus facile et un rendement sans ennuis.

Obtenez le summum de la productivité au chargeur en choisissant le modèle 563 autoniveleur pour 

les travaux généraux ou le chargeur 673 pour travaux durs. Tous deux sont munis d’un porteur global 

pour le raccordement facile d’une vaste sélection d’outils.

Facile à conduire et à posséder, un nouveau tracteur 6D offre la polyvalence et la fiabilité que 

vous attendez d’un John Deere, à un prix incroyablement abordable.

Visitez votre concessionnaire John Deere pour un essai de conduite.

Jo hn  Deer e
Deere, c'est tout dire

polyvalents • fiables • économiques

Les NOUVEAUX tracteurs utilitaires John Deere 
de série 6D de 100-140 HP



■IIIIA T Q

Projet de recherche 
Sur le7 rétention des identifiants

S T É P H A N E D É R A G O N  

Tech. agr., agent de projet - 

Automatisation, Agri-Traçahilité 

Québec

C O L L A B O R A T IO N  A U  T E X T E :

D A N IE L  D A R R A G H

Agr., chargé de projet, Agri-Traçahilité

Québec

C
o n sc ien te d e s d iffic u ltés  

en g en d rées p ar la ch u te  

c l 'id en tifian ts p o u r le s p ro d u c­

teu rs d u Q u éb ec e t d an s l'o p tiq u e d e  

le s  a id e r à tro u v e r d es  so lu tio n s  à  ce tte  

p ro b lém a tiq u e , A T Q  a v u  à la m ise  en  

p lace  d e d iv e rs p ro je ts d 'é tu d e d ep u is

2 0 0 2 . L e co m ité  d e  la b o u c le  b o v in e , 

co m p o sé d 'in te rv en an ts d u m ilieu  

(F P B Q , F P L Q , C C R B Q , F A D Q , C IA Q , 

C Q R L , V a  lac  ta et A T Q ) v o u é à 

l 'am é lio ra tio n d es id en tifian ts , a 

d 'a illeu rs v u  au  d ém arrag e  d 'u n  p ro je t 

p ilo te ad d itio n n e l su r le s id en tifian ts  

b o v in s au  p rin tem p s  d e rn ie r.

C e p ro je t v ise à co m p are r la p e r­

fo rm an ce  d es  id en tifian ts  R F ID  d e  ty p e  

F O X  ex ) d e  tro is  co m p ag n ies

d iffé ren tes : D estro n , R ey flex et 

A llllex . C es id en tifian ts so n t tes té s  

d an s cin q fe rm es d e b o v in s d e  

b o u ch erie  e t d an s s ix fe rm es la itiè re s  

p o u r ce q u i es t d u tau x d e ré ten tio n . 

D es essa is d e lec tu re d e ces p u ces

se ro n t au ss i effec tu és au C en tre d e  

rech erch e en sc ien ces an im a les d e  

D esch am b au lt (C R S A D ) e t à l'en can  

d e  S a in t-H y ac in th e .

L 'IM P O R T A N T , C ’E S T  L A  P O S E ...

T o u s les an im au x p artic ip an t au  

p ro je t o n t é té id en tifié s p a r le p e rso n ­

n e l d 'A T Q  e t les é lev eu rs . L e b u t v isé  

ic i es t d e s 'a ssu re r q u e la p o se d es  

id en tifian ts es t la ite d e faço n re la tiv e ­

m en t u n ifo rm e ( liez to u s les é lev eu rs  

im p liq u és d an s ce tte é tu d e . À ce t 

ég a rd , rap p e lo n s q u 'u n e d es h y p o th è ­

se s à la b ase d e ce p ro je t es t q u e la  

p o se d es id en tifian ts  au x  en d ro its  sp é - 

c ifiq u em en t reco m m an d és p a r A T Q  e t

■%- . ,
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par les compagnies commercialisant 

les identifiants (1" quart de l'oreille - 

puce électronique et T" tiers de 

l'oreille - panneau), réduit consi­

dérablement la chute des identifiants.

Nous avons également insisté sur 

le fait que les animaux doivent être 

complètement immobilisés avant de 

les identifier. À cette fin, un licou a été 

utilisé, et ce, même dans les cages de 

contention. Effectivement, selon le 

modèle de cage utilisé, il se peut que 

l'animal ait encore le loisir de bouger 

aisément la tête, même lorsqu'il est en 

contention. Certes, cette façon de faire 

prend un peu plus de temps, cepen­

dant elle permet de bien positionner 

l'identifiant dans l’oreille et de s'assu­

rer que celui-ci est bien encliqueté. Le 

temps nécessaire à cette identification 

peut possiblement éviter une 

deuxième pose et, nous en sommes 

convaincus, éviter des situations où 

l'opérateur risque de se blesser. Aussi, 

dans le cadre du projet, cette façon de 

procéder nous permet d'évaluer objec­

tivement chacun des identifiants testés 

et nous croyons également qu'elle

augmente le taux de rétention.

Ajoutons que des identifiants 

Allflex dotés d'une charge de rupture 

plus élevée sont également testés. 

Rappelons que la charge de rupture 

des identifiants actuels est calibrée de 

façon à ce que la tige casse avant que 

l'oreille ne soit déchirée.

Les premiers résultats de ce projet 

devraient être publiés plus tard en 

2009. En attendant, nous vous rap­

pelons l'importance de prendre le 

temps et les précautions nécessaires 

afin de bien positionner les identifiants 

dans les oreilles de vos animaux. 

Assurez-vous également d'éliminer ce

qu'on appelle les « pièges à boucles » 

en enlevant les cordes à balles pour 

l'alimentation, par exemple. Lors du 

remplacement des mangeoires, pri­

vilégiez les tuyaux ronds afin d'éviter 

les coins plutôt coupants où les ani­

maux ont tendance à se gratter et par 

le fait même, à abîmer leurs identi­

fiants.

Si vous avez des commentaires ou 

suggestions, concernant la rétention 

des identifiants et croyez que ceux-ci 

pourraient contribuer à l'amélioration 

de la situation d'autres producteurs 

comme vous, contactez-nous!

Il est important de prendre 

le temps et les précautions nécessaires afin 

de bien positionner les identifiants dans les 

oreilles de vos animaux

CE N'EST PEUT-ÊTRE PAS SEULEMENT LA GARANTIE - C'EST PEUT-ÊTRE AUSSI 
LA POSSIBILITÉ DE VACCINER AU MOMENT QUI VOUS CONVIENT.

Vaccin contre 
la rhinocrachéite
bo'inc. la diarrMc 
a Unis, le pjr.iinfluciy 
et le Unis respitatotre 
s>tic)tialjjy'in

s'appliquent,5uhCertaines ,.«i * r al

RGOLDFP
Unefsrotectlèi

ëmkmm

On doit vacciner les vaches chaque année pour s'assurer qu’elles ne donnent pas naissance à des veaux immunotolérants 
au virus du BVD. Seul Bovi-Shield" COLD FP“" protège durant 365 jours complets contre les troubles reproducteurs liés 
au BVD et à l'IBR. C'est aussi le seul vaccin qui peut être administré aux vaches gestantes qui ont été vaccinées au cours 
des 12 derniers mois, ce qui vous offre la souplesse de vacciner vos animaux au moment qui vous convient.

Une protection contre les troubles reproducteurs 
durant 365 jours ET la garantie de n'avoir aucun 
veau immunotolérant au virus du BVD.
Seulement avec Bovi-Shield COLD FP.

-GAR/AMilE 
iÜJÜ % SANS „

anada Inc., licencié. 
BOVI-008
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Programmes génétiques au Québec

A
u p rin te m p s 2 0 0 8 , le  

C o m ité co n su lta tif p ro v in ­

c ia l (C C P ) d e m an d a it a u  

M A P A Q d e so n d e r le s u sa g e rs d u  

P A T I3 Q  e t le s u tilisa teu rs  d e s s ta tio n s  

su r le s d iffé re n ts p ro g ra m m e s g é n é ­

tiq ue s o ffe rts d a n s le b u t d e le s  

a m é lio re r. A u ss itô t d it, a u ss itô t fa it. 

S u r 6 6 9 e n vo is , 3 3 6  ré po n ses  é ta ie n t 

re to u rn é e s a u M in is tè re e n ju in  

d e rn ie r, so it u n ta u x d e ré p o n se d e  

5 0 % . Q u e ls  so n t le s in té rê ts  d e  ce s  

u sa ge rs ? C o m m e n t u tilise n t- ils le s  

p rog ram m e s g é n é tiq u e s e t q u e lle  

im po rta nce le u r a cco rd e n t- ils? E n 

b re t, vo ic i le s ré p on se s d e ce s 3 3 6  

e n trep rise s  e t le u rs  p ré o ccu pa tio n s .

P O R T R A IT D E L A  F E R M E  T Y P E

Moyenne de 78 vaches 

• 5 1 %  é lève n t d e s b o v in s d e ra ce  

p u re  (R P )

• 4 9 %  é lève n t d e s b o v ins  co m m e r­

c ia ux (C )

• 7 6 %  o n t u n e b a la n ce (8 4 %  R P -  

6 8  %  C )

• 8 7 %  o n t u n e ca g e  d e  co n te n tio n

• 6 6 %  o n t u n co rra l (6 2 %  R P -  

7 1 %  C )

•8 1 % d e s fe rm e s R P u tilisen t 

l'in sé m ina tio n a rtific ie lle co n tre  

4 7 %  p o u r le s fe rm es C ; 4 7 %  d e  

le u rs va che s re sp e c tive s so n t 

in sé m in ée s

L a fe rm e typ e p o ssè d e d e 3 à 4  

ta u re a u x d o n t e n m o yen n e 2 ,3 so n t 

a ttes té s e t 1 ,5 e s t sa n s a tte s ta tio n d u  

M A P A Q

C e s ta u re au x p rov ie nn e n t d u  

Q u é b ec (8 6 % ) e t so n t n é go c iés , a 

p a rts é g a le s , d irec te m e n t à la fe rm e  

o u p a r le  b ia is  d e s e n can s  d e  s ta tion .

P R O F IL D E S R É P O N D A N T S

• 8 4 %  so n t a c tifs a u P A T  B Q

• 6 1 (1 8 % ) d e s 3 3 6  e n tre p rise s  so n t 

in sc rite s  à la ve rs io n  su p e rv isée  d u  

P A T  B Q

• 8 7 %  p rod u ise n t le u rs ta u res d e  

re m p la ce m e n t

• 4 7 %  a ch è te n t d e s fe m e lle s d e  

re m p la ce m en t

C ritè res d 'a cha t, m â le o u fe m e lle  

(1 =  trè s im p o rta n t) :

1 -  co n fo rm a tio n ; 2  -  É P D ; 1 in d ice ; 4  

-  p rix ; 5 -  A B C

• 5 8 %  so u h a ite ra ie n t re ce vo ir p lu s  

d 'in fo rm a tio n  e n  g é n é tiq u e  b o v in e .

P O U R  O U  C O N T R E  

L E S S T A T IO N S ?

P lu s d e la m o itié d e s ré po n da n ts  

tré qu cn ten t le s s ta tio n s d 'éva lua tio n  

g é n é tiq u e (5 5 % ) e t tro uve n t q u e c 'e s t 

u n  b o n  e n d ro it p o u r é va lu e r le  p o te n tie l 

d 'u n ta u rea u (6 8  % ). S o ixa n te -

q u a tre p o u r ce n t d e s é le ve u rs d e ra ce  

p u re y p la ce n t u n e m o yen n e d e  

7 ,5 ta u re a ux e t 6 9 % d e s p ro d u c te u rs  

co m m erc ia ux e n a ch è te n t. B ien q u e  

p a rfo is  u n  p e u g ra s (2 3 % ), le s ta u re a u x  

so n t g é né ra lem e n t d a ns u n b o n é ta t d e  

ch a ir (6 4 % ) e t so n t d e b o n ne q u a lité  

i8 1 % ). L a m é tho d e d 'é va lu a tio n p o u r 

le s ta u re a ux d e ra ce s m a te rne lle s  

so u lève  d e s q u e s tio n n e m e n ts e t p rè s d e  

la  m o itié  d e s ré p o n d a n ts so u h a ite n t q u e  

l'o n  a jou te  les  A B C , l'es tim a tio n  d u  re n -

Découvrez l’avantage Simmental!
V is ite z  le s  s ta tio n s d ’é p re uve  a u  co u rs  d e  l’h ive r p o u r 

vo u s p ro cu re r u n  ta u re a u  d e  q u a lité ! C o m m u n iqu e z  

a u ss i a ve c n o s  m e m b re s ... p lu s ie u rs  d ’e n tre  e u x  

p o ssè d e n t d ’e xce lle n ts  ta u re a u x  e n  ve n te  à  la  fe rm e !

Ô s iM M E N T A L

q^gliÉHË:
R e n é L a ro se , p ré s id e n t - S a n d ra  B e rth ia um e , se c ré ta ire  

5 3 0 , ro u te  2 3 9 , S a in t-G e rm a in  (Q u é be c ) JO C  1 K 0

Téléphone et télécopie : (819) 395-4453 • www.simmentalquebec.ca • info@simmentalquebec.ca

28 B O V IN S  d u Q ué be c • h ive r 2 0 0 9

http://www.simmentalquebec.ca
mailto:info@simmentalquebec.ca


dement en viande (densité corporelle) et 

l'efficacité alimentaire aux données déjà 

recueillies.

TAUREAU OR, TAUREAU BLEU

que les producteurs commerciaux accor­

dent plus d'importance aux attestations 

de génétique supérieure que les éleveurs 

de race pure. Or en général, tous exigent 

de voir l'attestation lors de l'achat d'un 

taureau et la très grande majorité (86 %)

affirme qu'il doit y avoir des exigences 

de qualification pour les taureaux de 

génétique supérieure dont les trois plus 

importants critères seraient:

1. la conformation;

2. le GMQ;

3. le tempérament du 

taureau.

Près de la moitié 

des répondants sou­

haiterait qu'il y ait des 

règles différentes entre 

les races paternelles et 

les races maternelles 

dans la définition d'un 

taureau de génétique 

supérieure.

ET LA SUITE?
Le CCP utilisera 

les résultats de ce 

sondage dans un 

processus de révision 

des programmes 

québécois en place. 

De plus, une étude sur 

la densité corporelle 

(estimation du rende­

ment en viande) a été 

réalisée par le 

MAPAQ au cours de 

l'été dernier. Cette 

étude démontre que 

nous devons demeu­

rer très prudents dans 

l'utilisation de cette 

information dans tout 

programme de sélec­

tion.

Les données compilées montrent

§T:VrJf$

mm
TABLEAU MOBBHManiHMMnHi mu

IMPORTANCE DU PATBQ ET DE LA GÉNÉTIQUE EN ENTREPRISE
En race pure Commerciales

Pourquoi adhérer au PATBQ?

Par ordre de priorité 1. Sélection génétique

2. Gestion technique

1. Gestion technique

2. Sélection génétique

3. Transmission des données à ATQ

La version supervisée est crédible? Oui 39 %

Il est important que le taureau soit évalué à la 
version supervisee lors d'un achat 35 % 60 %

Les services d'un conseiller sont souhaités 69 % 76 %

Les délais de retour de l'information sont Adéquats : 63 %

Trop longs : 22 %

Connaissez-vous les ABC? Oui 48 % 42 %

Utilisez-vous les ABC? Oui 14 % 20 %

Ordre d'importance de l'information 
génétique utilisée à la ferme 1. ÉPD

2. Indices
3. Ratios

1. Indices
2. ÉPD
3. ABC

Ordre d'importance de l'information 
technico-économique à la ferme 1. Poids sevrage

2. Poids naissance
3. GMQ

1. GMQ
2. Poids sevrage
3. Poids naissance

Quelle information devrait-on ajouter 
à un contrôle à la ferme? 1. Conformation

2. Estimation du rendement en viande

mm testas

Choisissez votre prochain taureau chez nous

mm#.

40 taureaux peu qu
rp Peuvent 
M être livrés 
iât chez vous

Ferme SAGE
Lac Sainte-iïlarie Qc 81 9 467 —297 9

stan@xplornet.com
www.fermesage.ca

BOVINS du Québec • hiver 2009 29

mailto:stan@xplornet.com
http://www.fermesage.ca


■ IIIA g e n c e  d e  v e n te

Bovins de réforme biologiques

L O U IS  B L O U IN

Agent de développement et de mise en 

marché bovins de réforme

P R É S E N T A T IO N  D U  S E C T E U R

D e p u is q u e lq u e s a n n é e s , la p ro ­

d u c t io n  d e  b o v in s  b io lo g iq u e s  e s t e n  

d é v e lo p p e m e n t a u Q u é b e c . 

A c tu e lle m e n t, p rè s  d e  1 1  5  p ro d u c te u rs  

é lè v e n t d e s b o v in s  p o u r le  la it o u la  

v ia n d e b io lo g iq u e . S e lo n le ra p p o r t 

S ta t is tiq u e s 2 0 0 7 d u C o n s e il d e s  

a p p e lla t io n s ré s e rv é e s e t d e s te rm e s  

v a lo ris a n ts (C A R T V ), le c h e p te l 

b io lo g iq u e  c o m p te  e n v iro n  5 8 0 0  tê te s  

d e  b o v in s . E n  m o y e n n e , le s  tro u p e a u x  

la it ie rs  e t d e  b o u c h e rie  b io lo g iq u e s  o n t 

u n  in v e n ta ire  d e  5 0  tê te s . C e  n o m b re  

re p ré s e n te  u n  v o lu m e  p o te n t ie l d e  p lu s  

d e  0 0 0  b o v in s  d e  ré fo rm e  b io lo g iq u e s  

p o u v a n t ê tre  m is  e n  m a rc h é  a n n u e lle ­

m e n t.

L E  M A R C H É

L a c o n s o m m a tio n d e p ro d u its  

b io lo g iq u e s , b ie n q u 'e n c o re ré c e n te  

a u Q u é b e c , c o n n a ît u n e c ro is s a n c e  

c o n s ta n te d e p u is p lu s ie u rs a n n é e s . 

S e lo n le s p ré v is io n s d 'u n e é tu d e  

a m é r ic a in e , le s e c te u r d e v ra it c o n ­

n a ître  u n e  a u g m e n ta t io n  m o y e n n e  d e  

p lu s  d e  2 5 %  e n 2 0 0 9  e t 2 0 1 0 . L e s  

p r in c ip a u x  m a rc h é s  p o u r le s p ro d u its  

b io lo g iq u e s s e tro u v e n t e n m ilie u  

u rb a in . L e  c o n s o m m a te u r ty p e  d e  p ro ­

d u its  b io lo g iq u e s  e s t u n e  fe m m e  s c o ­

la r is é e o c c u p a n t u n p o s te  d e p ro fe s ­

s io n n e l a v e c u n e g ra n d e s e n s ib ilité  

p o u r la  q u a lité  d e  s e s  a lim e n ts  e t p o u r  

le  m a in t ie n  d e  s a  s a n té .

P R É S E N T A T IO N  D U  P R O J E T

L a c o lla b o ra tio n  e n tre  le  S y n d ic a t 

d e s p ro d u c te u rs d e v ia n d e s  

b io lo g iq u e s , le  S y n d ic a t d e s p ro d u c ­

te u rs  d e  la it b io lo g iq u e  e t la  F é d é ra tio n  

d e s p ro d u c te u rs  d e b o v in s a p e rm is

l'é la b o ra t io n d 'u n p ro je t-p ilo te  d e  

c a n a l d e  m is e  e n  m a rc h é  d e s  b o v in s  d e  

ré fo rm e b io lo g iq u e s . C e n o u v e a u  

c a n a l p e rm e t la  v a lo r is a t io n  d e s  b o v in s  

d e  ré fo rm e b io lo g iq u e s  e t le u r c o m ­

m e rc ia lis a t io n à l'in té r ie u r d u c a n a l 

c o n v e n tio n n e l. U n  c o m ité  d e  s u iv i d u  

d o s s ie r a a s s u ré  l'é la b o ra t io n  e t l'im ­

p la n ta t io n  d u  p ro je t.

D e p u is  la m i-n o v e m b re  2 0 0 8 , le s  

p ro d u c te u rs  d e b o v in s d e ré fo rm e  

b io lo g iq u e s  (b o u c h e r ie  e t la it)  p e u v e n t 

c o m m e rc ia lis e r le u rs b o v in s d e  

ré fo rm e  é lig ib le s . L 'A g e n c e  d e v e n te  

d e s  b o v in s  d e  ré fo rm e  a g it à  t it re  d 'in ­

te rm é d ia ire  p o u r la  c o m m e rc ia lis a t io n  

d e s  b o v in s  d e  ré fo rm e  b io lo g iq u e s  e t le  

m a in t ie n  d e  l'in té g r ité  d u  c a n a l é ta b li.

P R O C É D U R E S

L e p ro d u c te u r b io lo g iq u e q u i 

d é s ire  c o m m e rc ia lis e r s e s b o v in s d e  

ré fo rm e  p e u t le  fa ire  e n e n re g is tra n t  

s o n  e n tre p r is e  e t s e s a n im a u x  a u p rè s  

d e l'A g e n c e d e v e n te  d e s b o v in s  d e

ré fo rm e . P o u r ê tre re c o n n u s c o m m e  

b o v in s d e ré fo rm e b io lo g iq u e s , s e s  

b o v in s  d o iv e n t re s p e c te r le s  c o n d it io n s  

é ta b lie s p a r le s o rg a n is m e s d e  c e r t if i­

c a t io n  b io lo g iq u e  e t ê tre  a u th e n tifié s  

p a r c e u x -c i.

P a r la s u ite , le p ro d u c te u r d o it  

in s c r ire s o n b o v in d e ré fo rm e à  

l'a g e n c e  a v a n t s o n  e n v o i a u  p o s te  d e  

c o m m e rc ia lis a t io n . L e b o v in b io lo ­

g iq u e  re ç o it a lo rs  u n  n u m é ro  d e  c o n ­

f irm a tio n  q u i le  s u iv ra  to u t a u  lo n g  d e  

s o n  c h e m in e m e n t. A in s i, lo rs  d e  s o n  

a r r iv é e  a u  p o s te , l 'a n im a l p o s s é d a n t u n  

n u m é ro  d e  c o n firm a tio n  s e ra  é t iq u e té  

b io lo g iq u e . L 'a n im a l id e n tif ié s e ra  

tra ité s é p a ré m e n t d e s a u tre s b o v in s  

lo rs  d e  l'a b a tta g e , la  d é c o u p e  e t la  p ré ­

p a ra t io n  f in a le .

P o u r to u te  in fo rm a tio n  c o n c e rn a n t 

la m is e e n m a rc h é d e s b o v in s d e  

ré fo rm e b io lo g iq u e s , c o n ta c te z la  

F é d é ra t io n a u 4 5 0 6 7 9 -0 5 4 0 , p o s te  

8 1 0 1 .

Le producteur inscrit son Imvin de réforme à l'agence avant son envoi au poste de commercialisation
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Association Canadienne Charolais

Tél. : 403 250-9242

courriel : cca@charolais.com
www.charolais.com

harolais
Québec

Association Charolais du Québec

Tél. : 450 799-2433

courriel : info@charolaisquebec.qc.ca 
www.charolaisquebec.qc.ca
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CHAROPLAIS, Aimé Jacob 
Ste-Sabine, tél. : 450 293-0769

RONOS, Steeve Poulin 
St-Odilon, tél. : 418 464-4221

Ranch Ostiguy, Pierre Ostiguy 
St-Césaire, tél. : 450 469-4472

FERME JEAN-FRANÇOIS CARDIN 
Saint Bonaventure, 
tél.:819 396-1968

FERME H.M.P BAILLARGEON 
Martinville, tél. : 819 835-5761

FERME PATRY DE WEEDON, 
Jean-Pierre Patry 
Weedon, tél. : 819 877-2450

FERME LOUBER, Bernard Bégin 
Ste-Marie, tél. : 418 387-7514

PEE VEE CHAROLAIS, Philippe Hardy 
Mansonville, tél. : 450 243-0249

DUBUC CHAROLAIS, Gilbert Dubuc 
Ste-Eulalie, tél. : 819 225-4298
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■ IIIAgence de vente

Veaux d'embouche

R O B E R T P R É VO S T

Agent de développement et de mise en

marché veaux d'embouche, FI’IIQ

L
a poss ib ilité de tire r un revenu 

décen t de la production de 

veaux d 'em bouche est un en jeu  

cruc ia l dans ce secteur. A ins i, ce la va 

sans d ire que l'ob ten tion d 'un juste  

p rix pour les veaux d 'em bouche com ­

m erc ia lisés au Q uébec est une préoc­

cupa tion m ajeure des producteurs  

a ins i que de l'agence de ven te . A ce t 

e ffe t, l'u tilisa tion de réseaux appro ­

p riés pour la com m erc ia lisa tion des 

veaux d 'em bouche est un m oyen 

essentie l a fin de garantir un revenu  

op tim al aux p roducteurs . P ar con tre , il 

sem ble que certa ins producteurs per­

den t encore des revenus im portan ts en  

em prun tan t des m odes de m ise en 

m arché dé fic ients .

LE V O LU M E C O M M E R C IA LIS É  

B A IS S E D A N S LE S E N C AN S  
S P É C IA LIS É S

A u cours des dern ie rs m ois , le 

nom bre de veaux d 'em bouche corn -

TA B LEA U 1 ||gg j

VOLUMES COMMERCIALISÉS (TÊTES)

A utom ne 2007

E ncans spéc ia lisés 
42 919

E ncans hebdom adaires

4260

A u tom ne 2008 42 290 5978
É cart (tê tes)

TA R I FA I 1 ?

-629 1712

IIIIHI
RAPPORT AUX

novem bre 2008

ÉCART DE PRIX DES ENCANS HEBDOMADAIRES PAR  

ENCANS SPÉCIALISÉS

S em aine du 29 sep tem bre 2008 S em aine du

300-400 Ib

É cart de p rix
($ /100 Ib )

-5 ,28 $

É cart de revenu 
($ /tê te )
-18 ,49 S

É cart de p rix  
(S /100 ll>)

-6 ,74 S

É cart de revenu 
(S /tête )
-23 ,59 S

400-500 Ib -22 ,17 S -99 ,75 S -1 (1,35 S -82 ,58 S
Ü 500-600 Ib -32 ,48 S -178 ,65 S -17 ,10 S -94 ,06 S
ü 600-700 Ib -25 ,72 S -167 ,18 5 -17 ,64 S -114,67 S

700-800 II) -29 ,66 S -222 ,47 S -11 ,32 S -84 ,88 S
800-900 Ib -31 ,47 S -267 ,53 S -19 ,41 S -164 ,96 S
900 II) e t p lus -17 ,69 S -168 ,10 5

300-400 II) -19 ,09 S -66 ,81 S -18 ,51 S -64 ,79 S
y 400-500 II) -7 ,80 S -35 ,09 S -4 ,37 S -19 ,68 S
= 500-600 II) -13 ,77 $ -75 ,75 S -12 ,50 S -68 ,73 S
= 600-700 II) -1 ,87 $ -12 ,14 S -18 ,04 S -117,26  S
“■ 700-800 II) -35 ,60 S -266 ,97 S -22 ,62 S -169,63 S

800-900 II) -17 ,58 S -149 ,41 S -12 ,31 S -104,62 5
900 Ib e t p lus -5 ,50 S -52 ,25 S

m erc ia lisés dans les encans hebdo­

m adaires a cons idérab lem ent augm en­

té . A u to ta l, 5 978 tê tes on t é té com ­

m erc ia lisées dans les encans hebdo­

m ada ires rie  l'au tom ne 2008 , a lo rs que  

ce nom bre é ta it de 4266 tê tes à l'au­

tom ne 2007 . P our leur part, les vo­

lum es trans igés dans les encans spé­

c ia lisés ont légèrem ent régressé , 

en reg is tran t une ba isse  de 629 tê tes.

P R IX S U P É R IE U R S A U X E N C AN S  

S P ÉC IALIS ÉS

E n rêva  ne he , les écarts de prix  

enreg is trés en tre ces deux m odes de­

m ise en m arché on t é té  v is ib lem ent en  

dé laveur des encans hebdom ada ires 

(tab leau I). D uran t la sem aine du 

29 sep tem bre 2008 , le p rix m oyen des 

m â les castrés de 500 à 600 Ib dans les 

encans hebdom ada ires a été de 

52 ,48 $ /!()() Ib in fé rieu r aux encans 

spéc ia lisés, représen tan t une perte de- 

revenu po ten tie l de près de 180 S par 

tè te . E n prenan t note de ces d if­

fé rences de prix substan tie lles , les 

m otiva tions poussan t encore un nom ­

bre s ign ifica tif de producteurs à com ­

m ère ia lise r leur produ it dans les 

encans hebdom ada ires sem blen t 

déconcertan tes  (le tab leau 2).

L 'app lica tion du nouveau pro to­

co le de vacc ina tion dans les encans 

spéc ia lisés depu is le I janv ie r 2008  

n 'es t probab lem ent pas étrangère à 

ce tte hausse des vo lum es dans les 

encans hebdom ada ires. A ins i, un cer­

ta in nom bre de producteurs ont

'•ii-'V.

vra isem b lab lem ent év ité de vacc iner 

leu rs veaux d 'em bouche après qua tre  

m o is d 'âge en u tilisan t les encans heb­

dom ada ires.

P ar con tre, ce tte  déc is ion d 'a ffa ires 

s 'es t avérée économ iquem ent per­

dan te . La d im inu tion des coû ts de p ro­

duction occas ionnée par le non- 

respect du pro toco le de vacc ina tion  

n 'a aucunem ent contreba lancé la 

perte  de  revenu engendrée  par le  cho ix  

de vendre dans les encans hebdo­

m ada ires. C onséquem m ent, p lus ieu rs  

p roducteurs ont perdu des revenus 

po ten tie ls im portan ts, e t ce , dans un 

con texte  économ ique d iffic ile .

Les producteurs ayan t déc idé de 

vacc iner leurs veaux afin d 'o ffrir un  

p rodu it de m eilleu re qua lité , on t pu 

béné fic ie r de p rix supérieu rs . D e p lus, 

la vacc ina tion a perm is la d is tinc tion 

des veaux d 'em bouche du Q uébec 

com para tivem ent à ceux provenant de  

l'ex térieur.

IfCTenHix
ü is
profitable]
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Ne manquez pas votre chance  

d’acheter un taureau de qualité

VENTE DE TAUREAUX ANGUS

Lac S t-Jean 1 & 2 A sbestos 1
31 janvier 2009 28 février 2009

S t-M artin V inoy / Q uyon
21 février 2009 21 mars 2009

S a in te -O d ile 1 A sbestos 2
28 février 2009 26 avril 2009

Forum mondial ANGUS 2009  
13-16 juillet 2009

Spruce Meadows, Calgary. Alberta
• Animaux de qualité • Conférences

• Visites du ranch
• Plusieurs activités très intéressantes 

Un évènement à ne pas manquer !
C ontacte r l'assoc ia tion pour p lus d 'in lo rm a lions

Assemblée annuelle 

de l’Association Angus du Québec
Dimanche 15 lévrier 2009  

à 10 h

Hôtel & Suite Le Dauphin  

Drummondville

Bienvenue à tous !

uehec
ANGUS

www.quebecangus.ca
Association Angus du Québec 

a/s Trudy B ea ton
3 ch . N orth H ill. G ould (Q c) JO B 2Z0 

Te l.: 819 877-5603  
Fax: 819 877-3845

ANGUS
Association canadienne Angus

142 ,6715 - 8 ' rue N -E , 
C a lgary . A lberta , C anada T2E 7H 7 

Té l.: 403 571-3580 
Fax: 403 571-3599

F^êt o c Mu j êc  tec irs

Ferme Manasan
P ie rre &  R obert Laberge  

D anv ille  
819 620-6566 

noir & rouge

J D Farms
John & D onna D ona ldson  

W est B o lton  
450 539-1862 S  

noir I

Les Entreprises Agricoles 
St-Joachim inc.

Joce lyn A u to tte
710 rang S t-M iche l. S t-Joachim -de-C ourva l 

819 397-2972  
Angus noir, sujet à vendre

32 B O V IN S du Q uébec • h ive r 2009 B O V IN S du Q uébec • h iver 2009 33

http://www.quebecangus.ca
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Bovitrace et Agri-TraçabilHé

' ,t+

L'utilisateur de bovitrace se simplifie la vie par le transfert électronique des informations sur ses animaux

JEAN-SÉBASTIEN ROY

Agronome, agent c/e commercialisation

L
ancé en 2001, Bovitrace est le 

logiciel de traçabilité, de santé 

animale et de mise en marché mis 

h la disposition des producteurs de bou­

villons. Bovitrace permet la saisie 

manuelle ou automatisée des numéros 

électroniques des bouvillons. Plusieurs 

autres variables telles que le proprié­

taire de l'animal, le lieu d'achat/vente, 

le lot de termes, le poids, la fiche médi­

cale, etc. permettent la production de 

différentes statistiques ou de rapports. 

Au cours de l'année 2008, ATQ a 

donné un bon coup de pouce au 

développement du projet en versant 

une aide financière de 57 000 $ afin de 

rendre plus efficace le transfert d'infor­

mation.

SIMPLIFIER LA PAPERASSE AVEC 
BOVITRACE

Afin de diminuer les erreurs asso­

ciées à la transcription manuelle des 

informations ainsi que le temps néces­

saire à vérifier et entrer les données 

dans le système d'ATQ, Bovitrace per­

met maintenant le transfert électronique 

des informations contenues dans le for­

mulaire « Transaction des animaux 

vivants - TRAV ». Que ce soit pour une 

déclaration de réception de bouvillon 

ou le remplacement de perte d'identifi- 

ants, les informations seront envoyées 

par le biais d'Internet, et ce, de façon 

sécurisée. L'utilisateur de Bovitrace aura 

la possibilité de vérifier le statut de son 

envoi afin de s'assurer qu'ATQ a bel et 

bien reçu le TRAV-électronique. De 

plus, le transfert électronique du TRAV 

sera prochainement possible avec la 

Financière agricole du Québec.

BOVITRACE, BEAUCOUP PLUS 
QUE LA TRAÇABILITÉ

Par ailleurs, il est important de rap­

peler que Bovitrace permet un suivi de 

la santé des bouvillons conformément

au programme Bœuf Qualité Plus/ 
Verified Beef Production. Également 

depuis mai 2()(X>, l'Agence canadienne 

d'inspection des aliments a approuvé le 

logiciel pour la production du formu­

laire HA2183 qui concerne l'exporta­

tion des bouvillons. Cette approbation 

de la part de l'ACIA a permis le début 

d'un projet de valorisation des bouvil­

lons ayant un âge réel inférieur à 21 

mois.

Finalement, l'installation de nou­

veaux utilisateurs de Bovitrace se pour­

suivra au cours des prochains mois. 

Pour de plus amples informations con­

cernant le transfert électronique du 

TRAV avec ATQ et FADQ, les produc­

teurs de bouvillons d'abattage sont 

invités à communiquer avec Jean- 

Sébastien Roy, 450 679-0540, poste 

8706.

(bo v it r ac e^ Bienvenue
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Agence de ventellll

Ëagence de vente

RÉAL DAIGLE

Agronome, directeur mise en marche 

veau de grain

L
e 1" janvier 2009, l'agence de 

vente des veaux de grain prenait 

officiellement en charge l'ensem­

ble- des opérations administratives 

reliées à la mise en marché des veaux 

de grain.

Depuis 2001, l'agence de vente 

avait confié aux encans un certain nom­

bre de tâches, dont l'inscription des 

veaux de grain pour les ventes aux 

enchères, le suivi de la prise en charge 

des veaux, des résultats d'abattage et do 

classement, la facturation des acheteurs 

et le paiement aux producteurs. Ce con­

trat de service, d'une durée de huit ans, 

prenait fin le 51 décembre 2008. Le 

moment était alors tout indiqué pour 

procéder à une réévaluation de l'effi­

cacité de l'ensemble des opérations de 

l'agence, incluant celles confiées à l'ex­

terne.

Au lil des années, au gré de l'évolu­

tion des lois et règlements (identifica­

tion permanente, mise en marché, etc.) 

des tâches ont été modifiées et une cer­

taine duplication s'est installée entre les 

encans et l'agence de vente. Après 

analyse, le comité de mise en marché 

des veaux de grain a convenu qu'il y 

avait lieu de procéder à une refonte 

pour améliorer l'efficacité globale de la 

mise en marché, au bénéfice des pro­

ducteurs de veaux de grain. Le comité a 

alors décidé d'intégrer l'ensemble des 

opérations en un seul système et de le 

confier à l'agence de vente.

L'agence a, entre autres, développé 

un site web pour permettre aux produc­

teurs de faire eux-mêmes, directement 

sur l'extranet, leurs annonces de veaux 

à vendre. Leurs inventaires de veaux 

étant déjà stockés sur l'extranet, cette 

solution évitait alors une multitude de 

retranscriptions manuelles (source

importante d'erreurs). Le premier défi, 

et probablement le principal, consistait 

à emmener le producteur à utiliser l'ex­

tranet. Une campagne de sensibilisa­

tion et de formation, réalisée à l'été

2008, nous a permis de rejoindre une

grande majorité de producteurs. 

L'" ’ ' système a suivi à l'au­

tomne, période durant laquelle l'agence 

a fourni un soutien individualisé selon 

les besoins de chacun. Au 1" janvier

2009, près de 70 % des veaux de grain 

étaient annoncés par les producteurs 

eux-mêmes, directement sur le web 

(extranet veaux de grain). C'est un suc­

cès et c'est tout en leur honneur. Il en 

est de même pour les autres opérations 

prises en charge par l'agence.
À la fin de l'année 2009, soit après

TA 15 L EAU 1

une première année complète d'opéra­

tion, le comité pourra mesurer les gains 

d'efficacité réels. Les prévisions faites 

avant le lancement du projet faisaient 

état d'une économie potentielle d'envi­

ron 1,25 S par veau par année, soit 

15 % des frais actuels de mise en 

marché. Pour le moment, il y a tout lieu 

de croire que les prévisions du comité 

seront réalisées.

La refonte administrative de 

l'agence de vente des veaux de grain a 

été rendue possible grâce à la contribu­

tion financière du CDAQ, dans le cadre 

de Défi-Solution du Programme pour 

l'avancement du secteur canadien de 

l'agriculture et de l'agroalimentaire 

(l'Agriculture et Agroalimentaire 

Canada.

IIIIHI

SCHÉMA DES OPÉRATIONS ADMINISTRATIVES 

DE L'AGENCE DE VENTE DES VEAUX DE GRAIN

1 Déclaration (à la Fédération) des entrées en élevage par le producteur

Inventaires des veaux de grain de chaque ferme disponibles sur extranet (code d'ac- 
cès individuel à chaque producteur). |

2 Annonces pour la vente faites directement par le producteur sur extranet
Réception automatique à la Fédération. ^

3 Ventes par enchères électroniques deux fois par semaine

Confirmation automatique aux producteurs par courriel, ainsi qu'à leur trans­
porteur. ^

4 Suivi des résultats d'abattage et de classement

Transfert des données de l'abattoir à la Fédération par internet le jour même de 

l'abattage et du classement;

Validation des poids et du classement; concordance entre les numéros d'identifi­

cation des annonces versus les abattages et corrections au besoin;

Le producteur a accès aux données des ventes, abattage et classement, au fur et à 
mesure sur extranet. ^

5 Facturation des acheteurs et paiement des producteurs

Facturation des acheteurs dès la réception des données de classement;

Paiement aux producteurs au plus tard le lendemain;

Paiement des frais de transport selon les mandats donnés par les transporteurs ou 

producteurs.
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IIIIA illeurs

Antoine Doyon au Burkina Faso : 
« La plus belle expérience de ma vie »

!

I

I

a ins i c |u en m ars )re ( rm er,

A nto ine D oyon , adm in is tra teu r à la F P B Q , e t sa con jo in te , R o lande P o liras , pa rtagen t leu r experience avec les d irigean ts de l'U G C P A /IIM , au B urk ina  

F aso . O n les vo it ic i avec B onz i N onyeza, a lo rs p rés iden t de l'organisa tion .

bov ins . T ou tes deux possèden t un con ­

se il d 'adm in is tra tion qu i regroupe  

l'ensem b le  des p roductions  e t qu i do it 

assu re r la dé fense des in té rê ts com ­

m uns à tous les m em bres. C e tte s itua­

tion présen te des avan tages indé­

n iab les , com m e de fac ilite r l'au ­

tonom ie financ iè re de l'o rgan isa tion , 

m a is e lle  com porte  auss i son lo t de  d if­

ficu ltés . P ressen tan t que ces ressem ­

b lances sera ien t source de con­

n ivences en tre les adm in is tra teu rs des 

deu x o rgan isa tions e t que les so lu tions  

m ises en p lace ic i se ra ien t sou rce  d 'in ­

sp ira tions là -bas, U P A D I a m ijo té  une  

occas ion de rencon tre e t d 'échange .

A n to ine D oyon , adm in is tra teu r à la  

F P B Q , souha ita it depu is long tem ps 

s 'im p lique r en coopéra tion in te rna ­

tiona le : Q uand M Jole tte m 'a  

appe lé  pour m e dem ander s i ça m 'in ­

té ressa it de deven ir p roducteu r-expert 

au B urk ina F aso e t d 'exp lique r com ­

m ent la F édéra tion a m is en p lace les 

com ités de m ise en m arché , je n 'a i 

ré fléch i que que lques heures e t j'a i d it

s 'envo la it pour D édougou au B urk ina 

F aso , accom pagné de sa con jo in te  

R olande P o itras .

C om m e de  ra ison , les échanges on t 

é té fruc tueux, com m e en tém oigne  

M . D oyon : J'a i beaucoup appréc ié  

l'accueil que nous avons reçu , que ce  

so it de lean-B ap tis te Z om a, coordon­

nateur du p ro je t de D ynam isation des 

filiè res b ioa lim en ta ires au B urk ina  

F aso , ou du prés iden t e t du secré ta ire  

exécu tif de l'U G C P /V B M . C e son t des 

gens très sym path iques. F ors de m a 

p rem iè re rencon tre avec le p rés iden t, 

je lu i a i tou t exp liqué le fonction ­

nem ent des com ités de m ise en 

m arché , nous avons eu un bon 

échange . F ors des a te lie rs avec le con ­

se il d 'adm in is tra tion , tou t a très b ien  

é té . |e  c ro is que l'in fo rm ation  que  nous 

leu r avons transm ise va leu r pe rm ettre  

de fa ire une bonne ré flex ion et de 

p rendre les déc is ions qu i s 'im posen t. 

C e partage d 'expertise a d 'a illeu rs 

donné des résu lta ts concre ts pu isqu 'à  

sa dern iè re assem b lée généra le , en

T A M A R I LA N G LA IS

Agente d'information ut du formation, 

UPA Développement international

u 'es t-ce que la Fédéra tion  

des producteu rs de bov ins 

du Q uébec (F P B Q ) peu t 

en com m un avec l'U n ion  

des g roupem ents  pour la com m erc ia li­

sa tion des produ its agrico les de la 

B ouc le du M ouhoun (U G C P A /B M i, 

une o rgan isa tion agrico le du B urk ina 

F aso qu 'U P A D éve loppem ent in terna ­

tiona l lU P A D I) appu ie  depu is 15 ans? 

N on , ce n 'es t pas la p roduction ! C e 

qu i rapproche ces deux o rgan isa tions, 

c 'est un dé fi com m un : la cohab ita ­

tion de p lus ieu rs p roductions avec des 

in té rê ts d iffé ren ts en vue de leu r m ise 

en m arché . L 'U G C P /V B M  regroupe en  

e lte t des producteu rs de céréa les  

(m a ïs , so rgho , m il) e t des p roductrices 

de fleu rs d 'h ib iscus, à l'ins ta r de la 

F P B Q qu i regroupe des producteu rs 

la itie rs pour la ven te de veaux e t va ­

ches de ré fo rm e, des producteu rs de
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de mettre en place des comités de 

mise en marché. Ce changement per­

mettra de s'assurer que chaque spé­

cialité est bien représentée et en 

mesure de prendre des décisions 

lesquelles devront prendre en compte 

l'intérêt des producteurs de chaque 

spécialité sans compromettre les 

intérêts communs qu’ils partagent avec 

les autres membres de la structure.

La question du renouvellement du 

conseil d'administration et de l'impli­

cation des administrateurs sortants a 

également fait l'objet de discussions. 

Au Burkina Faso, la loi oblige les 

administrateurs d'une coopérative à 

laisser leur siège après deux mandats 

de trois ans. Dans le cas de 

l'UGCPA/BM, ce renouvellement était 

prévu pour 2()()fi. L'expertise des 

administrateurs sortants étant des plus 

précieuses, les participants ont réfléchi 

a I.) laçon de préserver leur implication 

et ont convenu que l'approche 

développée par la FPBQ méritait d'être 

approfondie.

Un autre sujet chaud a été 

débattu, celui de la conciliation des 

intérêts individuels avec les intérêts

collectifs ou en d'autres mots, com­

ment gérer les situations de conflit 

d'intérêts. Le code de déontologie de 

l'Union des producteurs agricoles 

(UPA), auquel tout administrateur doit 

se conformer sous peine d'exclusion, a 

été présenté. Les exemples amenés ont

Un autre sujet 

« chaud » a été 

débattu, celui de la 

conciliation des 

intérêts individuels 

avec les intérêts 

collectifs

été particulièrement appréciés des par­

ticipants et leur ont permis de 

départager l'intérêt collectif de l'intérêt 

individuel, des notions auxquelles les 

décideurs de toute organisation sont 

confrontés quotidiennement.

La présence de M" Poitras, la con­

jointe de M. Doyon, a été également 

mise à profit afin qu'elle partage son 

expérience en tant que femme, pro­

ductrice agricole impliquée tant dans 

l'entreprise familiale que dans les 

structures du monde agricole. 

Précisons ici que les membres de 

l'UGCPA/BM sont en majorité des 

femmes et que les hommes et les 

femmes membres de l'organisation se 

spécialisent dans des productions dif­

férentes. Ainsi, en 2007, l'Union 

comptait 24 groupements de produc­

teurs de céréales regroupant 379 mem­

bres masculins et 18 groupements de 

productrices d'hibiscus biologiques 

regroupant 590 membres féminins. La 

présentation de M Poitras a captivé 

l'audience. Le fait qu'elle possède 

50 % de l'entreprise agricole familiale 

en a surpris plus d'un et a suscité bien 

des questions. Après avoir expliqué 

comment elle avait su concilier la vie 

familiale, le travail à l'extérieur et celui 

sur l'entreprise agricole, M"" Poitras a 

poursuivi en relatant son implication 

dans le mouvement coopératif agricole 

et au sein de l'UPA. « Cela n'a pas été 

facile, confiait-elle aux participants,

GARANTS
Ois WlOil

www
AVEC LE PLAN GLOBAL D'INVESTISSEMENT, TRACEZ-VOUS UN BEL AVENIR

La Financière agricole vous offre la possibilité de planifier, de façon judicieuse et réaliste, 

les investissements futurs de votre entreprise. Un de nos conseillers en financement 

vous accompagnera pour établir votre plan global d’investissement.

Par la suite, au moment de réaliser vos projets,

l'obtention du financement n'en sera que plus rapide et économique.

La Financière 
agricole

/—\ > I ES ES
Quebec es es

1 800 749-3646 ou www.fadq.qc.ca Toujours là quand ça compte
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Antoine Doyon et Soumal)éré Diom.i, secrétaire exécutif de l'UCCPA/BM, visitent l'entrepôt (l’hibiscus biologiques, traditionnellement cultivés par les 
femmes Burkinabè et maintenant exportés vers l'Europe grâce à l'appui d'UPA DI.

mais il c>st important que les femmes 

s'impliquent clans le monde agricole 

puisqu'une partie de ce monde est 

composé de femmes et si elles veulent 

que leurs idées soient mises de l'avant, 

il faut qu'elles soient présentes pour 

les défendre. »

Tout au long de leur séjour d'une

durée de deux semaines, notre 

producteur-expert et sa conjointe ont 

su aborder avec ouverture et tact ces 

divers sujets pourtant bien délicats et 

leur visite a été fort appréciée de leurs 

confrères et consoeurs Burkinabé. De 

retour au Québec, M. Doyon com­

mente ainsi son voyage :

« Aujourd'hui, je suis très fier d'avoir 

accepté. C'est de loin la plus belle 

expérience de ma vie et Rolande et 

moi disons oui... nous demeurons 

volontaires. Merci! »

ENTREFILET IIIIHfi

No u veil es po liti q lies 

de prix des médicaments 

xéterinai res préven t ifs 

Souscntcntc ASAQ 

Tous les médecins vétérinaires 

praticiens du Québec exerçant 

sous le programme ASAQ sont 

tenus de vous facturer vos médica­

ments à un prix fixe à la grandeur 

du Québec. Depuis le renouvelle­

ment de l'entente du printemps 

dernier, le prix de détail de tous les 

médicaments de nature préventive 

(vaccins, vermifuges, antibiotiques 

pour traitement de tarissement, 

etc.) a été abaissé de 5 % pour 

s'établir à 20 % au-dessus du prix 

de gros facturé actuellement aux 

vétérinaires par le CDMV. Pour les 

autres produits, la marge maxi­

male demeure à 25 %. Cette

mesure vise essentiellement à rap­

procher les médecins vétérinaires 

des producteurs des régions tout 

en favorisant davantage de 

présence sur les fermes.

Balances et Lecteurs
Maximisez vos profits en suivant de près 

le rendement de votre bétail

LECTEUR PORTATIF HR3
Pour identifier chacun de vos animaux avec précision, ou pour 
connecter à un système de pesage et associer automatiquement les 

poids mesurés par la balance aux animaux scannés

/JL
ÆfWfiiWjj^M - Identification du bétail simplifiée

^- Peut lire toutes les boucles électroniques approuvées par 

l’ACIB

- Enregistre jusqu'à 5 000 boucles électroniques à télécharger 
ultérieurement sur un ordinateur 

- La pile rechargeable interne dure 8 heures

- Technologie Bluetooth pour connecter à un indicateur de pesage

- Logiciel compris, pour téléchargement vers l’ordinateur

- Qualifié pour le Programme canadien de salubrité des aliments à la ferme pour 

le bœuf (Verified Beef Production)

Visitez notre site Web : www.gallagher.ca
Gallagher offre une gamme complète de produits 

de pesage, d’identification électronique et de 

collecte de données. Pour en savoir plus, 

appelez au 1-800-265-3150 pour obtenir votre 

brochure GRATUITE ou pour demander une 

consultation sur le bétail.

Indicateurs de pesage - Barres de pesée - Identification électronique

ÉGÂLLAGHER
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’See:

B onne A nnée

EN TR EFILET

Modifications au 

programme ASRA

Producteurs de veaux 
d’embouche : votre 

dossier doit être à jour 
chez ATQ

À la suite des modifications 

apportées au programme ASRA 

par La Financière agricole du 

Québec (FADQ) dans le produit 

« Veaux d'embouche » pour 

2009, en plus des femelles de 

reproduction que vous pos­

sédez, les veaux d'embouche 

seront considérés dans le vo­

lume assurable de votre entre­

prise au moment de leur vente. 

Ce qui veut dire que pour vous 

assurer de recevoir une compen­

sation correspondant à votre 

production en 2009, vous devez  

m ainten ir l'inventaire de vos  

anim aux à jour chez A gri- 

Traçabilité Q uébec (A TQ ), car 

ce sont les données de votre 

dossier de traçabilité qui servi­

ront à la FADQ pour déterminer 

votre volume assurable.

En tout tem ps, il est donc de  

votre responsabilité de :

- m aintenir à jour votre inven­

ta ire chez A TQ ;

- s ignaler toute variation de  

votre inventaire - naissances, 

décès, entrées et sorties  

d'anim aux;

- préciser la date de naissance  

de vos an im aux, puisque cette  

in form ation sera nécessaire à  

l'adm in istration du pro­

gram m e A SRA .

Pour toute information sur le 

programme ASRA, vous con­

tacte7. la FADQ au 

I 800 749-3646 

Pour mettre à jour votre dossier 

de traçabilité, vous contactez 

ATQ au I 866 270-4319
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V A N E PA S  
M A NQ U ER
Prochaine vente 

de taureaux éprouvés 
■r en station unique 
^ Limousin

le 18 avril 2009 *

^ * * * v N

•r

2009

Santé &  
prospérité

can station d ’épreu  
de taureaux L iinous*"

Sam edi 14 février 2009  
à 13 h

(remis au dimanche si tempête)

À l’encan de Sain t-H yacin tne

Pour la Saint-Valentin 

oSErez-vous un amour de Limousin !

Tél.: 450 464-6493
Fax: (450) 464-9401

Claude Lavallée, 
secrétaire propagandiste 
989 Gadbois, Beloeil 
(Québec) J3G 3X6

C. élec.: claude.lavallee@sympatico.ca

mailto:claude.lavallee@sympatico.ca


iSE lIProm otion

www.veaudelait.com
est 'Ch

V eau  de lait du  Q uébec W

Veau de lait du Québec

Im  veau de lait, une viande 
raffinée, rosée et tendre 

à souhait

• L e produit

• L es recettes

• N utrition , l'A B C

< U u se le procurer ?

■ L e veau au resto !

• C ontacte*-nous

• Page d 'accueil

■ English

Info lettre

<z>
Pour un festin 

temps des fêtes uoz ici !

M A R IE -ISA B EL M A R T IN E A U  

Agente de développement et de 

promotion. Venu de Inil du Quebec

L
e site Internet du V eau de lait du  

Q uébec s'est refait une beauté. 

A près neuf ans de m ise en ligne, 

il était tout à fait opportun d 'y apporter 

quelques changem ents. L 'évolution 

principale est sans aucun doute le 

« look » général du site qui a été com ­

plètem ent revam pé pour le rendre plus 

attrayant et afin qu'il reflète 

l'im age de m arque du V eau de lait du 

Q uébec, soit un style haut de gam m e et 

épuré qui adopte des couleurs distin ­

guées com m e l'or, le b lanc et le noir.

PO U R L E C O N SO M M A T E U R :

A fin de rendre la navigation plus 

agréable, le w w w .veaudelait.com  offre 

désorm ais à l'in ternaute un m enu sim ­

plifié et facile d 'accès qui inclut des 

sous-onglets pour un m axim um  de ren­

seignem ents sur le produit. E n plus de la 

section très populaire « L es m odes de 

cuisson », une section in titu lée « 1001 

trucs » a été ajoutée et aborde des 

thèm es tels que « C onseils pour 

recettes rapides », « E fficacité au 

m enu », « T out sur le B B Q »,

« B ien conserver la viande », etc. L e 

saviez-vous? L a section « L e recueil de 

recettes » est la plus visitée du

CARTE D'AFFAIRE ——

w w w .veaudelait.com  et offre aux con­

som m ateurs plus de 150 recettes dif­

férentes, toutes aussi alléchantes les 

unes que les autres, répondant ainsi aux 

goûts de tout un chacun.

PO U R L E PR O FE SSIO N N E L  
D E L A SA N T É :

« N utrition , l'A B C » est la section 

dédiée aux consom m ateurs, m ais 

égalem ent aux professionnels de la

santé qui désirent obtenir des inform a­

tions nutritionnelles détaillées sur le 

veau de lait ou, tout sim plem ent, des 

renseignem ents sur le tableau de la 

valeur nutritive pour des besoins péda­

gogiques.

PO U R L E R E STA U R A T E U R :

L a section L e veau au resto! 

est divisée en deux sous-onglets. L e 

prem ier onglet, intitu lé R estau­

rants , contient une carte géo­

graphique pour retrouver par région 

les restaurants du Q uébec qui offrent 

le V eau de lait du Q uébec au m enu. 

P lus de -150 restaurants sont réper­

toriés. R ecettes de chefs est le 

second onglet qui m et à l'avant-p lan le 

( hcf ainsi que son établissem ent, et ce, 

par des recettes orig inales de veau de 

lait. C 'est donc avec joie que toute 

l'équipe vous invite à visiter et à con­

sulter régulièrem ent le 

w w w .veaudelait.com .

Mangeoire pour veaux he [ait

fabriquée au Qiiébcc avec du pCastiquc grade alimentaire

• }\rrêtez Ce gaspiffage de Cuit de vos veaux, j
• Jlugmentez vos gains de poids. |
• <Démarrage pCus faciCe.
• (Bonne duraôifité.
• Installation facife.

dour information : 450 546-0720
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DÈS] LEUR] ARRIVÉE 1AUJ PARC] DEGRAISSEMENT,,
PP' n

3ARGMEZ ET PROTEGEZlLES] TOUS

• ••

Draxxin- 4

SM

ItjQpx

t-

.

Dtaxxin vous offre commodité et tranquillité d’esprit :

une seule dose, donc moins de manipulations et 

moins de stress

Consultez votre médecin vétérinaire au sujet de Draxxin®.

C*'Draxxin

Pfizer Siuité animale

Draxxin est une marque déposée de Plizer Products Inc ; Pfizer Canada Inc., licencié. DXN C JADP01 0708 F

ç Draxxin'
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■ Ill Régie d’élevage

Avoir plus de vaches

L
'industrie vache-veau est carac­

térisée par une combinaison 

unique d'innovation et de tradi­

tion. On trouve une grande variété de 

races, de tailles d'entreprises et de 

types de gestionnaires. On ne s'étonne 

donc pas de trouver au sein de ce 

secteur de la diversité et de l'innova­

tion tant dans l'organisation des sys­

tèmes de vêlage que dans les systèmes 

de production.

Des recherches sur les alternatives 

en matière de vêlage ont été effectuées 

à la station de recherche New Liskeard 

de l'Université de Guelph. L'objectif 

consistait à comparer le rendement des

animaux, les coûts de production et 

l'efficacité de la main-d'œuvre pour 

deux systèmes de gestion très dif­

férents.

Le premier système, dit tradition­

nel, est représenté par des femelles 

vêlant de la mi-février à la mi-avril. Le 

deuxième système est représenté par 

des femelles vêlant en juin et en juillet, 

pendant qu'elles sont au pâturage. 

Tous les autres paramètres étaient sem­

blables pour les deux groupes (bagage 

génétique, âge similaire, géniteur iden­

tique, synchronisation des chaleurs, 

protocole de santé).

Le résumé des résultats des cinq

Budgitel
OUTIL DE PLANIFICATION BUDGÉTAIRE

( 'â

Nouvelles productions
maintenant ajoutées :

• Bouvillons
• Vache-veau et 

veaux de grain
• Ovins
• Caprins
• Acéricoles

Productions déjà existantes :
• Porcs, lait et grandes cultures

V_________ _____ !____ /

Fédération des 
groupes conseils ogricoles 
du Québec

. pour une gestion globale 

de votre entreprise

555. boul. Roland-Tlierrien, Longueuil (Québec) J4H 4E7
Tel. : 450 679-0530. poste 8227
Courriel : lucie.gauthier@fgcaci.com www.fgcaq.com

Se projeter vers l’avenir 
avec contrôle

dernières années montre qu'il existe 

des différences frappantes entre les 

deux systèmes. Les animaux au 

pâturage ont beaucoup moins ten­

dance à avoir besoin d'assistance pen­

dant le vêlage (tableau I). En fait, les 

génisses vivant à l'intérieur étaient 

trois fois plus nombreuses à avoir 

besoin d'assistance, en comparaison 

avec les animaux élevés à l'extérieur, 

tandis que les vaches vivant à l'in­

térieur avaient besoin d'aide dans cinq 

fois plus de cas que les vaches vivant à 

l'extérieur.

Ces données sont probablement en 

partie attribuables au poids inférieur 

observé chez les animaux nés en été, 

qui pesaient en moyenne (> Ib de 

moins que les animaux nés en hiver. 

13e plus, l'emplacement des enclos fait 

en sorte que les vaches avaient plus de 

chances d’être observées pendant le 

vêlage, bien que les vaches au 

pâturage faisaient aussi l'objet d'une

Il est possible de faire vêler les vaches au pâturage

tes»m
>,v

vM
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vérification au moins deux fois par 

jour. Le groupe de veaux nés à l'in­

térieur a aussi connu un taux d'inter­

vention beaucoup plus élevé que 

l'autre groupe, pour des questions liées 

à la santé comme l'aide à l'ingestion 

du colostrum et l'administration 

de traitements antidiarrhéiques 

(tableau 2).

Il en a coûté plus de faire vêler les 

vaches à l'intérieur (tableau 3). Il a 

fallu environ 50 % plus de litière pour 

le groupe à l'intérieur, en raison du 

besoin d'avoir des enclos de vêlage et 

de postmaternité. De plus, il a fallu 

plus de travail pour gérer le système de 

vêlage intérieur, et le coût moyen des 

traitements par veau a été beaucoup 

plus élevé pour le groupe à l'intérieur, 

comparativement au groupe à l'ex­

térieur.

Le coût associé à l'élevage du 

bétail a été plus élevé pour le groupe 

élevé à l'intérieur, comparativement au 

groupe élevé à l'extérieur. Il a fallu 

débourser environ 47 $ de plus par 

vache donnant naissance en hiver.

La marge nette pour le groupe 

d'été était de I I 5 S par vache exposée 

à la reproduction, soit 45 % de plus 

que les 78 $ par vache du groupe tra­

ditionnel. Il semble donc que le 

groupe d'été est le grand gagnant 

quant à la rentabilité (tableau 4).

Ces résultats sont basés sur la com­

paraison de troupeaux de même taille. 

Toutefois, en se basant sur les résultats

de la recherche, des calculs théoriques 

permettent de prévoir que pour un 

nombre d'employés donné, on peut 

s'occuper de 25 % plus de vaches 

grâce à un système d'élevage au 

pâturage, en comparaison avec l'éle­

vage à l'intérieur. En se basant sur ces 

projections, la marge nette de l'entre­

prise s'en trouverait haussée d'environ 

80 % si le nombre de têtes pouvait 

augmenter de 80 à 100 lorsqu'on 

passe de l'élevage à l'intérieur à l'éle­

vage à l'extérieur.

L'expansion ou l'établissement de

très grands troupeaux de vaches (plus 

de 200) est un défi de taille si l'on 

utilise un système de gestion tradition­

nel basé sur la restriction des nais­

sances pendant l'hiver ou le début du 

printemps. Le passage à une gestion 

exhaustive reposant sur le vêlage au 

pâturage à la fin du printemps et pen­

dant l'été pourrait être une option 

viable et rentable.

Traduit il'un texte produit par Tout Hamilton, 

OMAFRA (New Liskcard)

TABLEAU 1 ' mu
CARACTÉRISTIQUES DE VÊLAGE DES GROUPES SAISONNIERS 

Caractéristiques Hiver Été Probabilité

Poids à la naissance (Ib)1 105,6 99,5 P<.05

Facilité du processus- 1,4 1,1 P<.05

Naissances assistées (%)

Génisses 63 17 ____

Vaches 18 3

* Ajusté en tour lion de l'âge de la mère, du sexe du veau et du type de naissance.

~ Il Itelle de I a ■1:1 = sans assistance, 2 = sortie facile. I = sortie difficile, 4 = chirurgie

P<.05

P<.05

TABLEAU 2 mu
CARACTÉRISTIQUES RELATIVES À LA SANTÉ ET À LA GESTION 

DES GROUPES SAISONNIERS
Élément Hiver Été Probabilité

Taux d'intervention (%) 33 14 P<.05

Traitements par veau né 2,8 0,6 P<.05

Taux de sevrage (%)'______________

Génisses ayant leur premier veau 

Vaches

* faux de sevraue = nomine île vaches alimentant un

80

96,3

92,2

92,7

P<.05

NS
/ nom/im rlit

cl d'obtenir de bons résultats.

■ c-Yry<-i

static

TABLEAU 3 1111

QUELQUES COÛTS VARIABLES PAR VACHE RETENUE, 
PAR GROUPE SAISONNIER ($)

Élément Hiver Été

Main-d'œuvre pendant la saison du vêlage1 41 30

Médicaments pour le traitement des veaux' 4,21 1,28

Pâturage 68 74

Moulée entreposée 294 293

Litière (S/vache) 48 37

Installations (dépréciation) 67 40

Total 522,21 475,28

I Muin-d’œuvro pour lu verification duns lus undos ou sur lu pûturuge, l’untrutiun dus undos du vêlage, lu 

munipulution dus vuuux ut l'administration du truitumunts uux vuuux.

TABLEAU 4 HIM
MARGE NETTE PAR VACHE EXPOSÉE, PAR GROUPE DE GESTION ($)

Élément Hiver Eté

Revenu 611 592

Coût 53 479

Marge nette 78 113
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■ IIICIB

Les recherches le confirment :
Le bœuf joue son rôle

FRANCINE JODOIN

Directrice des communications, Centre

d'information sur le boeuf

L
a vitamine D a suscité beaucoup 

d'attention au cours des dernières 
années par l'importance de son 
rôle dans la prévention de plusieurs 

maladies tels le cancer, la sclérose en 
plaques et le diabète, en plus du rôle 
déjà bien connu du maintien de la santé 
des os. De nombreuses organisations 
comme Santé Canada, la Société 
d'ostéoporose du Canada, la Société 
canadienne du cancer et d'autres 
recommandent de prendre des supplé­
ments de vitamine D régulièrement.

De 1999 à 2004, le Centre d'infor­
mation sur le bœuf (CIB) a travaillé avec 
Santé Canada afin de mettre à jour les 
données nutritionnelles et d'inclure 
l'analyse de la vitamine D du bœuf 
dans le Fichier canadien sur les élé­
ments nutritifs. Récemment, le Conseil 
canadien des aliments et de la nutrition 
a procédé à l'approbation de la 
recherche exhaustive du CIB et a inclus

Le bœuf se positionne tomme ét.inl une source 
de vitamine D, il fait dont partie d'une saine ali­
mentation.

le bœuf en tant que source de vitamine 
D dans une récente publication cl dans 
un feuillet pour le consommateur sur le 
sujet de la vitamine D.

La plupart des gens, y compris de 
nombreux professionnels de la santé, 
ignorent que le bœuf contient de la 
vitamine D à l'état naturel. La publica­

tion du Conseil canadien des aliments 
et de la nutrition permettra aux profes­
sionnels de la santé et aux personnes 
travaillant dans le secteur de l'alimenta­
tion de découvrir cet aspect méconnu 
du bœuf.

Cet attribut permet .tu CIB de posi­
tionner le bœuf comme un aliment 
taisant partie d'une saine alimentation. 
De- plus, le CIB se positionne en tant 
que source d'information crédible 
auprès d'organismes externes comme le 
gouvernement, les médias, les profes­
sionnels de la santé et le public. 
L'information nutritionnelle exacte et 
actuelle du Fichier canadien sur les élé­
ments nutritifs met en lumière les attri­
buts nutritifs du bœuf, et plus spéci­
fiquement de la vitamine I).

Santé Canada encourage les 
Canadiens à bien manger en suivant les 
recommandations du Guide alimen­
taire canadien et à mener une vie active 
afin de diminuer les risques de maladies 
chroniques. Les bénéfices qu'apporte la 
vitamine D du bœuf cadrent bien avec 
ces recommandations.

evaqe
(QUEBEC) INC.

‘Beaucoup y (us ; 

qu’un (ait...

‘Un savoir-faire !

Consultez nos spécialistes

2355, rue Canadien 
Drummondville (Qc) J2C 7W1

Maximisez votre production 

avec l’expertise et le lait 

de remplacement GROBER

Également disponible :
Lait pour agneaux, chevreaux et poulains

Info Production : (450) 796-5874 (poste 227) 

Administration: (819) 475-6317
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Vos associations

ASSOCIATIO N BLO NDE D’AQ UITAINE
Le conseil d'administration es! com posé de C lémence Landry, 

présidente; Laurent Desrosiers, vice-président; M ichel Bougie, Daniel 

Breton, Linda Cyr, François Dandurand, G ilbert G authier, Jean-P ierre 

Lavoie et P ierre L. Léger, d irecteurs.

l’iquL'-niquo annuel : les m em bres de l'Association ont été con- 

viéss au Souper Expo-Breul, le H) octobre 2008. La Blonde 

d 'Aquita ine a été représentée à la lotir née Bovine de l'Estrie le 23 jan­

vier 2009. Vous pouvez visiter notre site Internet qui a été m is à jour 

par D iane Belhum eur : http://cf.geocities.com /blond aquita ineqc/ 

pour plus d ’inform ation sur la race et nos m embres. Vos com mentaires 

seraient appréciés, blondaquita ineqcl"hotm ail.com,

Maureen Landry, secrétaire

Tel. : BV) 336-3966

ASSO CIATIO N SIM M ENTAL DU Q UÉBEC
C'est le sam edi 13 décem bre dernier que s'est tenue l'assem blée 

générale annuelle de l’Association Sim mental du Q uébec à 

Drumm ondville. Les m em bres présents ont pu discuter et échanger sur 

la race, sa place dans l'industrie et discuter génétique. A fin de rendre 

la réunion plus convivia le et formatrice, les m embres ont pu apprécier 

une présentation de Pierre Desranleau, responsable de la division 

bœ uf du CIAQ . Des plus intéressantes, la présentation a offert une 

d 'informations. Vous pouvez la consulter au 

www.simm entalquebec.ca .

René Larose a été nom mé président de l'Association appuyé de 

Philippe Bellavance à la vice-présidence et d 'Antoine Dubé à la tré­

sorerie. Pour com pléter l'équipe du conseil d 'adm inistration, Rosaire 

Côté, Em ily G rey et S teve D ion occupent les postes d 'adm inistrateurs.

Sandra Berthiaume, secrétaire

Tel.: 819 395-4453

ASSO CIATIO N CHARO LAIS
L'association Charolais invite tous ses m embres à son assem blée 

annuelle, qui aura lieu à Q uébec, le dim anche 22 février 2009. Une 

invitation vous parviendra sous peu. C 'est b ientôt la période des ventes 

dans les stations d'évaluation et ventes privées. Pour en savoir plus, 

consultez notre site Internet www.charolaisquebec.qc.ca . Inform ations 

à info@ charnlaisquebcc.qc.ca. Vous pouvez rejoindre notre « field- 

m an «, André Pérusseau 418 423-4681, cell. : 418 814-8899.

Laurent Jourdain, secrétaire

Tél. : 450 799-2433

ASSO CIATIO N ANG US DU Q UÉBEC

La demande pour les animaux Angus reste forte parm i les éleveurs 

pur-sang, com m erciaux et les parcs d 'engraissem ent. Je reçois parfois 

les dem andes pour les anim aux; faites-m oi savoir si vous en avez à 

vendre! Notre program m e d'identification avec les boucles 

Angus/ATQ est toujours en m arche et les étiquettes sont disponibles 

chez ATQ . Profitez-en pour identifier vos veaux Angus! Les prépara­

tions sont sur pied pour le Forum M ondial Angus qui aura lieu à 

Spruce M eadows en A lberta en ju illet 2009. Contactez l'Association 

pour plus d 'information.

Soyez parm i nous pour notre assem blée annuelle qui aura lieu le 

d im anche 15 février 2009 à l'Hôtel & Suites Le Dauphin à 

Drumm ondville.

Trudy Beaton, secrétaire

Tél. : 819 877-5603

ASSOCIATIO N LIMO USIN
Chers éleveurs de boeuf, en ce début d 'année 2009, perm ettez- 

m oi de vous souhaiter une bonne année de santé physique, m ais aussi 

financière. Lorsque l'on regarde tout ce qui se passe dans le m onde, 

m ais aussi chez nos voisins am éricains, il est un peu inquiétant et d if­

fic ile de voir l'avenir de façon positive. Toutefois et m algré tout, il est 

encore plus im portant dans des situations de crise d'être à l'avant- 

garde et proactif. J'insiste une fois de plus et demande aux m em bres 

de s'im pliquer de près ou de lo in dans notre association. Pour 2009, 

je souhaite à l'association d'avoir des gens com me vous qui ont des 

intérêts pour leur race, m ais aussi dans son développem ent et d 'avoir 

! une vision large pour l'ensem ble de l'é levage Lim ousin.

Claude Lavallée, secrétaire

Tél. : 450 464-6493

ASSO CIATIO N SHO RTHO RN
Le Show national junior aura lieu les 24 et 26 ju in aux terrains 

d 'exposition de Brom e. Des taureaux testés à la génétique supérieure  

sont disponibles auprès de plusieurs ferm es d'é levage de Shorthorn.

Ray Dempsey, secrétaire

Tél. : 418 453-2908

ASSO CIATIO N HIG HLAND
Il y avait cinq éleveurs H ighland qui présentaient 22 anim aux cà la 

dernière édition d'Expo-Bœ uf. Pour les résultats com plets, vous pou­

vez visiter le site Internet : www.expovicto.com  (rubrique résultats). La 

station d'épreuves a débuté le 8 décem bre 2008 avec 29 taureaux 

H ighland. Pour les résultats de chaque m ois voir 

www.agrireseau.qc.ca. N'oubliez pas le renouvellement de votre 

carte de m em bre 2009.

Claire Courtemanche, secrétaire

Tél. : 819 275-7027

ASSO CIATIO N HEREFO RD
CCRBQ ; tout com me les années précédentes, nous renouvelons 

la subvention de 15 $ par taureau qui sera évalué avec l'appareil u ltra­

son en station ou à la ferme. Pour inform ation, contactez André 

Beaumont au 819 758-9999.

André Beaumont, secrétaire

Tél. : 418 875-2343
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Statistiques

VEAUX D'KMBOUCIIK 

V e n te s  a u x  e n c a n s  s p é c ia lis é s  d u  Q u é b e c  

M â le s  5 4 0 -6 0 0  Ib

I IO U V II. I .O N S  D 'A B A IT A O K  

V e n te s  a u x  e n c h è re s  p a r  o rd in a te u r d u  Q u é b e c  

C h a rg e m e n ts  c o m p le ts  d e  b o u s illo n s  "A I-A 2 " , F A B  fe rm e

— :o o 7 ------- 2 0 U 7

V A C H E S  D E  R E F O R M E  

E n c a n s  p u b lic s  d u  Q u é b e c  

(c a rc a s s e  : c a lc u l a  s ic  4 4  r/r d e  re n d e m e n t)

1 1 3

1 0 2

9 0

7 »

M

5 7

4 5

V A C H E S  l)K  R E F O R M E  

E n c a n s  p u b lie s  d u  Q u é b e c  

(c a rc a s s e  : c a lc u l a s  c e  4 4  ‘i d e  re n d e m e n t)

2 0 0 K  c a rc .

V E A U X  D E  ( iR A IN

V e n te s  a u x  e n c h è re s  p a r  o rd in a te u r d u  Q u é b e c

M o in s  le s  f ra is  d e  g e s t io n  d e s  s u rp lu s

V E A U X  l)E  L A IT

V e n te s  d ire c te s  a u x  a b a tto irs  d u  Q u é b e c

^ ^. H HS 171.0] [3. [3 ^
4 6 B O V IN S  d u  Q u é b e c  •  h iv e r 2 0 0 9
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TIRAGE 
de 300 $
, à la station 

St-Martin ^

SALERS Ht ik &

ENCANS
STATIONliDÆRR EU VEfl

Saint-Martin
samedi,

21 février 2009

/Sss©g ia t io n
QUEBEg

Marien Dancause, président 
Tél.: 418 898-5372

Christine McGee, secrétaire 
Tél.: 819 826-2581

nos ME MB RI ES

Pour son ouverture pelvienne inégalée qui lui permet 
des vêlages faciles.
Redevient féconde rapidement après le vêlage.
Pour avoir le plus bas taux de renouvellement.
Pour avoir le plus bas taux de mortalité.
Pour avoir le meilleur taux de production numérique.

Beard Donald
819 848-3999

Beard Doug
819 848-2363

Belhumeur Alain
450 836-3839

Courville Léon
450 243-0266

Custeau Raymond
819 845-2591

Dancause Marien
418 898-5372

Davidson Jessy 
819 847-0486

Forget Martin
819 748-2866

Lacroix Daniel
819 583-3809

Lesage Karine
819 983-4026

Maheux Denis
418 382-5551

Mason Mark
819 848-2659

McGee Gérald
819 826-2918

Morin Corey
819 346-6767

Morin Michael
819 848-2627

Pettigrew Jacqueline
819 389-2129

Rousseau Daniel
418 893-2254

TCJ Salers
514 485-2563

Veillette Réjeanne
819 333-1211

Vermette Robert
450 532-2395

La Salers séduit 
indéniablement



»Tîr«

Mil®.v;

^£pwg^»i>CTfcâi!«»»''lLfr^r,1.

"•«vg-aas--

lésas

«S3fiî-MÆÙ

f occyjf>e cle vea^x
Le chef de file Contrat d’élevage et financement disponibles

Produits conçus et fabriqués au Québec.
Nouveaux aliments d’allaitement
pour veaux de lait

Gamme complète de produits
pour veaux de grain.

Veaux sevrés disponibles en tout temps. 
Service d’achats et livraison de petits veaux. 
Service de transport disponible.

veaux de lait et
de veaux de grain

| • i • J

3700, boul. Lafraniboise

Saint-Hyacinthe (Québec) J2R 1L1

TéL : 450 773-5282

Téléc. : 450 250-3700

Courriel : delimax@delimax.com

Internet : www.delimax.com

UNE EQUIPE 
DE PROFESSIONNELS 
À VOTRE SERVICE

mailto:delimax@delimax.com
http://www.delimax.com

